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Resumo 

A investigação aqui desenvolvida tem como tema “A mudança de paradigma organizacional 

motivada pela inteligência artificial.” Considerando que a Inteligência Artificial é a capacidade de 

uma máquina para reproduzir competências semelhantes às humanas, como é o caso do raciocínio, 

aprendizagem e o planeamento, trazendo benefícios como a melhoria da eficiência organizacional, 

aumento da produtividade e redução de custos. Neste trabalho, ambiciona-se responder à questão: 

A introdução da Inteligência Artificial nas empresas favorece a alteração do modelo organizacional 

fundado a partir do capital humano? Este nosso estudo demonstra que a rápida evolução e 

crescimento da Inteligência Artificial nas empresas está relacionada com a ambição do aumento da 

produtividade associada a uma diminuição da mão de obra e contenção de custos. Do mesmo modo, 

a aplicabilidade da Inteligência Artificial relaciona-se, de alguma forma com a capacidade das 

máquinas pensarem de forma semelhante aos seres humanos em processos de otimização 

organizacional, em que o aumento de produtividade na era da Inteligência Artificial, não implica 

necessariamente a substituição do ser humano em trabalhos que exigem relações humanas, 

decisões e gestão de pessoas. Neste contexto, tendo-se demonstrado as principais mudanças 

ocorridas nas organizações decorrentes da introdução da Inteligência Artificial, bem como, o seu 

impacto no capital humano, relacionado com a melhoria da eficiência e o aumento da produtividade. 

Lançamos um inquérito a uma amostra de 65 empresas sediadas ou com filiais no Alto Minho, das 

áreas de tecnologia, indústria, comércio e serviços, que potencialmente pudessem usar a 

Inteligência Artificial. As respostas foram obtidas com recurso ao Google Forms. Da sua análise, em 

síntese, concluímos que 42,9% das organizações que responderam ao inquérito ainda não utiliza 

qualquer ferramenta relacionada com a Inteligência Artificial. Contudo, 51% dos respondentes já se 

encontram familiarizados com a utilização da Inteligência Artificial, nomeadamente com o ChatGPT. 

Apesar de ser uma ferramenta de Inteligência Artificial lançada no mercado recentemente, já é 

utilizada por 95% dos respondentes, seguida da assistência virtual, através do uso de Chatbots. 

Resulta que a principal razão para a utilização da Inteligência Artificial se prende com a melhoria da 

eficiência operacional, sendo já percebidas vantagens pelas empresas como aumento da 

produtividade, fruto das mudanças ocorridas com a redução do trabalho manual e repetitivo e 

melhoria da eficiência e produtividade dos trabalhadores. 

 

Palavras-chave: Inteligência Artificial; Paradigma Organizacional; Capital Humano.
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Abstract 

The research carried out here has as its theme “The change in organizational paradigm motivated 

by artificial intelligence.” Considering that Artificial Intelligence is the ability of a machine to reproduce 

human skills, such as reasoning, learning and planning, bringing benefits such as improving 

organizational efficiency, increasing productivity and reducing costs. In this work, we aim to answer 

the question: Does the introduction of Artificial Intelligence in companies works in favor to the change 

of the organizational model based on human capital? Our study demonstrates that the rapid evolution 

and growth of Artificial Intelligence in companies is related to the ambition to increase productivity 

associated with a reduction in labor and cost containment. Likewise, the applicability of Artificial 

Intelligence is related, in some way, to the ability of machines to think in a similar way to human 

beings in organizational optimization processes, in which the increase in productivity in the Artificial 

Intelligence era doesn´t necessarily imply the replacement of human being in jobs that require human 

relations, decisions and people management. In this context, the main changes that occurred in 

organizations resulting from the introduction of Artificial Intelligence were demonstrated, as well as 

its impact on human capital, related to improved efficiency and increased productivity. We launched 

a survey of a sample of 65 companies based or with branches in Alto Minho, in the areas of 

technology, industry, commerce and services, that could potentially use Artificial Intelligence. The 

responses were obtained using Google Forms. From this analysis, in summary, we concluded that 

42.9% of the organizations that responded to the survey still do not use any tool related to Artificial 

Intelligence. However, 51% of respondents are already familiar with the use of Artificial Intelligence, 

particularly with ChatGPT. Despite being the most recently launched Artificial Intelligence tool on the 

market, it is already used by 95% of respondents, followed by virtual assistance, through the use of 

“Chatbots”. It results that the main reason for using Artificial Intelligence is related to the improvement 

of operational efficiency, with advantages already perceived by companies such as increased 

productivity, as a result of the changes that have occurred with the reduction of manual and repetitive 

work and improving worker efficiency and productivity. 

 

Keywords: Artificial Intelligence; Organizational Paradigm; Human Capital.
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Resumen 

La investigación aquí realizada tiene como tema “El cambio de paradigma organizacional motivado 

por la Inteligencia Artificial”. Considerando que la Inteligencia Artificial  es la capacidad de una 

máquina de reproducir habilidades similares a las humanas, como el razonamiento, el aprendizaje 

y la planificación, trayendo beneficios como mejorar la eficiencia organizacional, aumentar la 

productividad y reducir costos. En este trabajo pretendemos dar respuesta a la pregunta: La 

introducción de la Inteligencia Artificial en las empresas favorece el cambio del modelo organizativo 

basado en el capital humano? Nuestro estudio demuestra que la rápida evolución y crecimiento de 

la Inteligencia Artificial en las empresas está relacionado con la ambición de aumentar la 

productividad asociada a una reducción de la mano de obra y la contención de costes. Asimismo, la 

aplicabilidad de la Inteligencia Artificial está relacionada, de alguna manera, con la capacidad de las 

máquinas de pensar de forma similar a los seres humanos en procesos de optimización 

organizacional, en los que el aumento de la productividad en la era de la Inteligencia Artificial no 

implica necesariamente la sustitución del ser humano en trabajos que requieren relaciones 

humanas, decisiones y gestión de personas. En este contexto, se demostraron los principales 

cambios ocurridos en las organizaciones derivados de la introducción de la Inteligencia Artificial, así 

como su impacto en el capital humano, relacionado con una mejora de la eficiencia y un aumento 

de la productividad. Lanzamos una consulta sobre una muestra de 65 empresas con sede o 

sucursales en Alto Minho, en las áreas de tecnología, industria, comercio y servicios, que 

potencialmente podrían utilizar Inteligencia Artificial. Las respuestas se obtuvieron mediante Google 

Forms. De su análisis, en resumen, concluimos que el 42,9% de las organizaciones que 

respondieron la encuesta aún no utilizan ninguna herramienta relacionada con la Inteligencia 

Artificial. Sin embargo, el 51% de los encuestados ya está familiarizado con el uso de la Inteligencia 

Artificial, particularmente con ChatGPT. Apesar de ser la herramienta de IA lanzada más 

recientemente al mercado, ya es utilizada por el 95% de los encuestados, seguida de la asistencia 

virtual, mediante el uso de “Chatbots”. Resulta que el principal motivo para utilizar la Inteligencia 

Artificial está relacionado con la mejora de la eficiencia operativa, con ventajas ya percibidas por las 

empresas como el aumento de la productividad, fruto de los câmbios ocurridos con la reducción del 

trabajo manual y repetitivo y la mejora de la eficiencia y productividad de los trabajadores. 

 

Palabras clave: Inteligencia Artificial; Paradigma Organizacional; Capital humano. 
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"Na era da inteligência artificial, as organizações enfrentam não apenas uma revolução tecnológica, 

mas uma transformação fundamental na própria essência do trabalho e da estrutura organizacional."  

             Erik Brynjolfsson e Andrew McAfee
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Introdução 

Desde o ano 1943, em que se deram os primeiros passos no caminho da Inteligência Artificial, ainda 

que de uma forma desconhecida, através da criação do primeiro computador moderno, eletrónico e 

programável, muitas questões se levantaram ao longo destes anos, nomeadamente “As máquinas 

podem pensar?” (Turing, 1950, p. 433). Desde então, muitos foram os que se debruçaram sobre a 

área, originando grandes progressos, sendo que o termo “Inteligência Artificial” (IA) segundo vários 

autores foi cunhado por John McCarthy, cientista informático (Lee & Qiufan, 2021, p. 11) que é 

considerado o pai da Inteligência Artificial. 

No entanto, se inicialmente a IA se aparentava à ficção científica, atualmente é uma realidade do 

quotidiano da maioria das pessoas e das empresas. É também responsável pela alteração do 

investimento das organizações em tecnologia, como já é possível aferir, e que terá um significado 

muito mais visível num futuro próximo. Inevitavelmente, vamos assistir a uma alteração de 

paradigma organizacional, que terá repercussões ao nível do capital humano, especialmente em 

determinadas categorias de trabalho “(…) em particular aquelas que envolvem trabalho mecânico 
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repetitivo e trabalho manual de elevada precisão (…)” (Schwab, 2016, p. 37) importa explorar o 

impacto e as alterações provocadas, nomeadamente, no mercado de trabalho. 

Neste contexto, a presente dissertação, insere-se na atualidade com bastante relevância científica. 

A IA, nos últimos anos tem vindo a revelar-se um verdadeiro fenómeno tecnológico, que se prevê a 

curto prazo transformar a sociedade em muitos aspetos, incluindo a própria dinâmica do mundo 

empresarial. 

O interesse pessoal pelo tema prende-se com a curiosidade de descobrir e demonstrar as alterações 

que a IA está a provocar atualmente nas organizações, e em particular as que poderá vir a provocar 

no futuro. Esta investigação para além de revestir uma vertente académica, constitui, também, um 

desafio pessoal de antever e preparar o futuro quanto às competências e conhecimentos exigíveis, 

quer pelas organizações quer pelos seus recursos humanos, incitados pela aplicabilidade da IA.  Já 

que, “(…) As competências que valorizamos são, em grande medida, determinadas pelas exigências 

do trabalho (…)” (Pölönen, 2023, p. 14). 

Dada a evolução atingida pela tecnologia,  

“(…) As inovações surpreendentes desencadeadas pela quarta revolução industrial, da 

biotecnologia à IA, estão a redefinir o que significa ser humano. Estão a desafiar os limites 

atuais da vida, da saúde, da cognição e das capacidades de uma forma antes reservada 

apenas à ficção científica (…)” (Schwab, 2016, p. 92). 

Sem dúvida que  

“(…) A IA inaugurará um mundo em que as decisões serão tomadas de três formas básicas: 

por humanos (o que nos é familiar), por máquinas (o que começa a tornar-se familiar), e por 

genuína colaboração entre humanos e máquinas, e já não como mero auxílio de software 

convencional (o que não só não é familiar, como é inédito) (…)” (Kissinger et al., 2021, p. 

26).  

A adoção da IA pelas organizações, com o objetivo de serem cada vez mais produtivas e eficientes, 

introduz alterações estruturais significativas nas mesmas. As ferramentas de trabalho munidas de 

IA, tornam-se poderosíssimas para as empresas, estimulando a competitividade num mercado 

empresarial tão exigente e rival como o atual. Porém, a sua adoção não se limita apenas a 

alterações tecnológicas, conduz a uma mudança de paradigma organizacional, afetando a sua 

cultura, dinâmicas de trabalho e a forma de estar do humano nas mesmas.  

Esta alteração de paradigma, tem uma expressão significativa a nível organizacional, pois implica 

grandes oportunidades e desafios, que no limite poderão conduzir à substituição do capital humano 

em muitas tarefas consideradas repetitivas e rotineiras. Para ultrapassar estes desafios, serão 

necessárias novas habilidades e competências, quer dos decisores quer dos próprios trabalhadores. 

“(…) A promessa de a IA vir a originar transformações portentosas definidoras de uma época na 

sociedade, na economia, na política e na diplomacia-prenuncia efeitos que excedem o âmbito 

tradicional das preocupações de qualquer autor (…)” (Kissinger et al., 2021, p. 9).  
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Sendo este um tema atual de interesse em geral, quer pela curiosidade do que irá provocar no 

futuro, quer pelo desafio de se desenvolverem sistemas inteligentes que permitam as empresas 

serem mais competitivas e lucrativas, pretende-se com esta dissertação, analisar de que forma a 

utilização da IA nas organizações irá alterar as suas dinâmicas de trabalho e qual o seu reflexo em 

termos de capital humano. 

Neste contexto, o principal objetivo desta dissertação centra-se em demonstrar as principais 

mudanças ocorridas nas organizações, conhecidas até ao momento, decorrentes da introdução da 

IA e qual o seu impacto no capital humano. Pretende-se, essencialmente, descrever, interpretar e 

avaliar as principais mudanças nas organizações provocadas pela aplicabilidade da IA 

essencialmente quanto ao seu impacto em termos de capital humano. 

Ambiciona-se, assim, responder à questão central de investigação de natureza exploratória, que 

incide, sobre a IA, como realidade presente, e a perspetiva futura do capital humano: A introdução 

da IA nas empresas favorece a alteração do modelo organizacional fundado a partir do capital 

humano?  

Para o efeito, com base na revisão bibliográfica realizada, essencialmente, dos autores Klaus 

Schwab, Eric Schmidt e Daniel Huttenlocher, Kai-Fu Lee e Chen Qiufan, Perttu Pölönen e Beatriz 

Rodrigues, visa-se com este estudo, explorar as seguintes hipóteses formuladas:  

• Hipótese 1: A mudança de paradigma organizacional está associado à era da IA;  

• Hipótese 2: A rápida evolução e crescimento da IA nas empresas está relacionada com o 

aumento da produtividade nas organizações associada a uma diminuição da mão de obra 

e contenção de custos;  

• Hipótese 3: A IA remete à capacidade de as máquinas pensarem de forma semelhante aos 

seres humanos;  

• Hipótese 4: O aumento de produtividade na era da IA não implica a substituição do ser 

humano em trabalhos que exigem relações humanas, decisões e gestão de pessoas. 

O objetivo principal do estudo, como referido anteriormente, é refletir e demonstrar as principais 

mudanças ocorridas nas organizações decorrentes da introdução de sistemas tecnológicos 

baseados na IA e qual o seu impacto no capital humano, mais concretamente: 

• Entender qual a origem da IA e o objetivo do seu desenvolvimento; 

• Relacionar a alteração do paradigma organizacional com a introdução da IA; 

• Descrever e avaliar as mudanças verificadas nas organizações fruto das funcionalidades 

introduzidas pela tecnologia da Era da IA; 

• Estudar e entender qual o impacto, e implicações (benefícios e inconvenientes) da 

introdução da IA na organização e no seu capital humano; 

• Compreender qual a importância percecionada pelas empresas questionadas quanto à 

introdução da IA no seu contexto laboral como potenciadora do seu desenvolvimento e o 

impacto ao nível do seu capital humano. 
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Atendendo a que com a presente investigação se pretende demonstrar as transformações nas 

organizações, especialmente no capital humano, provocadas pela IA, sempre que possível será 

efetuado o estudo comparativo entre o antes e o depois da IA, com a respetiva análise, considerando 

que, “(…)os estudiosos de ciências sociais devem, pois, aprender a investigar, quer para poder 

desenvolver a sua própria prática de pesquisa, quer para avaliar criticamente a contribuição de 

outros investigadores(...)” (Moreira, 2007, p. 9).  

Assim, apresenta-se na tabela 1 a síntese do estudo: 

Tabela 1 - Síntese do estudo  

Neste seguimento, esta investigação desenvolve-se em três fases distintas, sendo a primeira 

desenvolvida através do método qualitativo, essencialmente, centrada numa pesquisa exploratória, 

de recolha e seleção de informação relevante para o estudo em questão, baseada na revisão da 

literatura, onde se pretende recolher, explorar, conhecer, compreender, selecionar e organizar a 

informação convergente com o tema e o problema, baseando-se nas hipóteses de trabalho 

analisadas e conducente ao objetivo geral da investigação.  

A segunda fase desenvolve-se através de um estudo de caso, como contributo para a análise 

empírica concretizada nesta dissertação. O referido estudo tem por finalidade, consolidar e validar 

a informação recolhida para a presente investigação. Neste sentido, pretende-se concretizar uma 

abordagem metodológica de índole quantitativo, sustentada num inquérito, submetido às pessoas 

responsáveis pela dinamização da IA nas organizações onde laboram. Assim, foram selecionadas 

 

 

 

 

 

Questão: 

A introdução 
da IA nas 
empresas 
favorece a 
alteração do 
modelo 
organizacional 
fundado a 
partir do capital 
humano? 

Hipóteses  Metodologia  

H1: A mudança de paradigma 

organizacional está associado à era da 

IA 

Identificar as mudanças percebidas 

pelos respondentes com a 

introdução da IA.  

H2: A rápida evolução e crescimento 

da IA nas empresas está relacionada 

com o aumento da produtividade nas 

organizações associada a uma 

diminuição da mão de obra e 

contenção de custos 

Analisar a alteração no âmbito do 

capital humano mais vezes 

identificada pelas empresas e 

relacionar com a eficiência da 

organização. 

H3: A IA remete à capacidade de as 

máquinas pensarem de forma 

semelhante aos seres humanos 

Demonstrar o desempenho da IA no 

tratamento dos dados 

H4: O aumento de produtividade na 

era da IA não implica a substituição do 

ser humano em trabalhos que exigem 

relações humanas, decisões e gestão 

de pessoas. 

Analisar os valores das respostas 

obtidas através do inquérito no 

respeitante à opinião dos 

respondentes relativamente às 

consequências da utilização da IA  

 Objetivo do estudo: Demonstrar as principais mudanças ocorridas 

nas organizações, conhecidas até ao momento, decorrentes da 

introdução da IA e qual o seu impacto no capital humano. 
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65 empresas, com a finalidade de obter um estudo que abrangesse empresas de diferentes áreas 

(Tecnológica, Indústria, Comércio e Serviços), para alcançarmos uma amostra fidedigna e 

diversificada das empresas, que tivessem sede ou alguma filial no Alto Minho e que já aplicassem 

alguma das ferramentas de inteligência artificial na sua organização. Das 65 organizações 

contactadas por correio eletrónico, obtivemos 35 respostas, o que representa 54% do total da 

amostra. 

Pretende-se desta forma, avaliar se a IA já se encontra no tecido empresarial do Alto Minho, 

compreender e demonstrar qual a perceção das organizações auscultadas que já a introduziram no 

seu contexto laboral, quanto às suas vantagens, inconvenientes e impacto ao nível do seu capital 

humano. 

Finalmente, na terceira fase, verificar-se-á a teoria percorrida na revisão da literatura através da 

aclaração e entendimento dos resultados alcançados procedendo-se assim à fundamentação e 

conclusão da investigação. 

Esta dissertação encontra-se, essencialmente, organizada em quatro capítulos. Sendo que na 

introdução, de uma forma sintética é feita a apresentação e enquadramento da investigação, os 

objetivos, metodologia seguida e a sua estrutura. 

No primeiro capítulo são expostas várias definições do conceito chave IA, é descrita a emergência 

e evolução da IA ao serviço das organizações, onde se percorrem os benefícios e inconvenientes 

da IA nas organizações. Ainda, neste capítulo se relatam as possíveis mudanças nas organizações 

motivadas pela adoção da IA e as implicações no seu capital humano.  

No segundo capítulo mostram-se as opções metodológicas, referindo a questão de investigação 

que o estudo procura responder e o modelo metodológico adotado.  

No terceiro capítulo serão apresentados os principais resultados obtidos da análise ao questionário.  

E por fim, o quarto e último capítulo apresenta uma síntese do estudo, juntamente com os seus 

principais contributos e possíveis sugestões de investigações futuras com base nas limitações do 

presente estudo. 

No final desta dissertação, espera-se contribuir para a perceção das alterações motivadas pela 

adoção da IA nas organizações, de forma que as empresas que desconhecem esta realidade, se 

preparem e tomem decisões mais acertadas de forma cautelosa e informada. Assim como, também, 

se ambiciona contribuir para que os trabalhadores possam ter conhecimento da existência desta 

realidade, quais os desafios que com ela se apresentam e as formas de desconstruir os receios e 

tensões que a referida possa acarretar. Orientando sobre as competências que devem desenvolver 

para abraçarem a IA como uma oportunidade, em vez de a vivenciarem como uma ameaça. 

Por fim, são apresentadas as referências bibliográficas que sustentaram este trabalho assim como 

exibidas as questões do inquérito. 
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1. Revisão de Literatura 

Com a revisão de literatura ambiciona-se perceber de que forma é que a IA, nomeadamente o 

ChatGPT já se encontra presente no nosso quotidiano e essencialmente no dia a dia do tecido 

empresarial do Alto Minho. O que a adoção desta tecnologia está a alcançar, as suas vantagens, 

desvantagens, medos, desafios e suas repercussões no capital humano das organizações. Para o 

efeito, dos vários artigos científicos, teses e outros trabalhos publicados sobre os quais nos 

debruçamos, destacamos, essencialmente, as cinco obras que ajudaram a fundamentar o presente  

trabalho: A Quarta Revolução Industrial do autor Klaus Schwab; A Era da Inteligência Artificial e o 

nosso futuro humano dos autores Henry A. Kissinger, Eric Schmidt e Daniel Huttenlocher; 

Inteligência Artificial 2041 dos autores Kai-Fu Lee e Chen Qiufan; As Superpotências da Inteligência 

Artificial do autor Kai-Fu Lee; e Competências para o Futuro do autor Perttu Pölönen.   



A  M U D A N Ç A  D E  P A R A D I G M A  O R G A N I Z A C I O N A L  M O T I V A D A  P E L A  I N T E L I G Ê N C I A  A R T I F I C I A L  

 

 

Clementina Maria Garcia Reis Lima   7
  

1.1 A Inteligência Artificial 

A evolução atingida pela tecnologia, quer ao nível da robótica, da biotecnologia até à mais recente 

conquista da inteligência artificial estão a redefinir o que significa ser humano, desafiando os limites 

atuais da vida, que até então se encontravam, na nossa ótica, reservados apenas à ficção científica 

(Schwab, 2016, p. 92). 

Sem dúvida que: 

“(…) A IA inaugurará um mundo em que as decisões serão tomadas de três formas básicas: 

por humanos (o que nos é familiar), por máquinas (o que começa a tornar-se familiar), e por 

genuína colaboração entre humanos e máquinas, e já não como mero auxílio de software 

convencional (o que não só não é familiar, como é inédito) (…)” (Kissinger et al., 2021, p. 

26). 

Como tema da atualidade, são várias as definições de IA, no entanto para ilustrar este trabalho 

elegeu-se a que consta na página do parlamento europeu, que atribui à IA o seguinte significado: 

“(…) A inteligência artificial (IA) é a capacidade que uma máquina para reproduzir 

competências semelhantes às humanas como é o caso do raciocínio, a aprendizagem, o 

planeamento e a criatividade. A IA permite que os sistemas técnicos percebam o ambiente 

que os rodeia, lidem com o que percebem e resolvam problemas, agindo no sentido de 

alcançar um objetivo específico. O computador recebe dados (já preparados ou recolhidos 

através dos seus próprios sensores, por exemplo, com o uso de uma câmara), processa-os 

e responde(...) (Europeu, 2020). 

“(…) A Inteligência Artificial está à nossa volta, em automóveis sem condutor, drones, assistentes 

virtuais e softwares de tradução(...)” (Kissinger et al., 2021, p. 13). Diariamente, já a usamos em 

várias aplicações sem, provavelmente, nos apercebermos que são alimentadas por IA, tais como: 

compras e publicidade online, pesquisa na web, facebook, casas, cidades e infraestruturas 

inteligentes, cibersegurança, entre outras. Em áreas como a da saúde, administração pública e 

serviços, em que por exemplo, ao utilizar uma vasta gama de dados e de reconhecimento de 

padrões, a IA poderá alertar antecipadamente para as catástrofes naturais e permitir uma 

preparação e atenuação eficiente das consequências. Ou ajudar as empresas a se tornarem mais 

eficientes através da utilização de robôs na fabricação dos seus produtos, na prestação dos seus 

serviços, a otimizarem os caminhos de vendas ou a fazerem previsões em tempo real da 

manutenção e falhas em fábricas inteligentes.  

Em termos de software, atualmente, podemos, por exemplo, encontrá-la no software de análise de 

imagem, nos motores de busca, assistentes virtuais como a Siri, a Alexa, o Google Assistant, 

sistemas de reconhecimento facial e de voz, entre outros. Em relação ao hardware é atualmente 

muito comum, incorporada em drones, carros autónomos, em robôs, ou aplicações no âmbito da 

Internet das Coisas (Europeu, 2020). 
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Interagindo com o ChatGPT, uma das ferramentas da IA ao nosso alcance, questionando-o sobre a 

definição de IA, respondeu: 

A Inteligência Artificial (IA) é um campo da ciência da computação que se concentra no 

desenvolvimento de sistemas, programas e máquinas capazes de realizar tarefas que normalmente 

requerem inteligência humana. Essas tarefas incluem o reconhecimento de padrões, o 

processamento da linguagem natural, a tomada de decisões, a resolução de problemas, a 

aprendizagem e a adaptação a novas situações. A IA visa criar sistemas que possam simular 

processos cognitivos humanos, como o raciocínio, a aprendizagem e a compreensão, usando 

algoritmos e dados para tomar decisões informadas e automatizar processos complexos. 

Segundo esta ferramenta de IA, trata-se da definição frequentemente utilizada em diferentes 

contextos e por diversos especialistas em IA, que representa uma descrição geral e abrangente do 

campo da Inteligência Artificial. Destacando os principais objetivos da IA, incluindo o 

desenvolvimento de sistemas capazes de imitar processos cognitivos humanos por meio de 

algoritmos e dados.  

(…) A Inteligência Artificial consiste em software e hardware inteligentes capazes de 

executar tarefas que normalmente requerem inteligência humana. A IA é o esclarecimento 

do processo de aprendizagem humana, a quantificação do processo de pensamento 

humano, a explicação do comportamento humano e a compreensão do que torna a 

inteligência possível. É o derradeiro passo da Humanidade na jornada para nos 

compreendermos(...) (Lee & Qiufan, 2021, p. 11). 

1.1.1 Emergência e evolução da Inteligência Artificial ao serviço das organizações 

Em 1943, davam-se os primeiros passos no caminho da IA, ainda que de uma forma desconhecida, 

através da criação do primeiro computador moderno, eletrónico e programável (Kissinger et al., 

2021, p. 59), tal como já referido. Conforme se observa na figura 1, friso temporal que ilustra as 

datas marcantes em termos de IA, a primeira data memorável remonta ao ano de 1950, isto porque 

ao longo dos anos, muitas questões se levantaram sobre esta temática, até que Alan Turing, 

matemático e descodificador, escreve um livro onde se propõe responder à questão: “As máquinas 

podem pensar?” (Turing, 1950, p. 433), sendo considerado um marco na história da Inteligência 

Artificial. Depois disso, concebeu o conhecido “Teste de Turing”, onde o humano faria o exercício 

de distinguir entre uma resposta de texto humana e uma resposta de computador. Embora tenha 

sido muito escrutinado, continua a ser uma referência (IBM, 2020). 

Em 1956, o cientista John McCarthy, numa conferência em Dartmouth, que reuniu pesquisadores 

de várias disciplinas cunhou o termo “Inteligência Artificial”. Complementando a definição como a 

de “(…) máquinas capazes de desempenhar tarefas características da inteligência humana (…)” 

(Kissinger et al., 2021, p. 60). Conforme se visualiza na figura 1. 

Nesse mesmo ano, embora mais tarde, com o intuito de resolver grandes problemas matemáticos 

de forma rápida, o pesquisador Allen Newell, o programador JC Shaw e o economista americano 
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Herbert Simon, juntos criaram o primeiro programa de software de IA, denominado Logic Theorist 

(IBM, 2020). 

Na década de 1960, mais precisamente em 1967, Frank Rosenblatt produz o Mark 1 Perceptron, 

considerado o primeiro computador baseado em uma rede neural que "aprendeu" por tentativa e 

erro. Mais tarde, é publicado o livro Perceptrons, referência em trabalhos e pesquisas relacionadas 

com redes neurais (IBM, 2020). 

Na década de 1980, a IA expandiu-se para áreas como processamento de linguagem natural e visão 

computacional. Em que as redes neurais que utilizam um algoritmo de retro propagação para se 

treinar, se tornam bastante utilizadas nas aplicações de IA (IBM, 2020). 

Eis que nos anos 1990, surge uma descoberta inédita que se prende com o desempenho de tarefas. 

Mais precisamente com a invenção de máquinas capazes de criar e executar soluções para 

problemas complexos. Os investigadores concluíram que necessitavam de uma nova abordagem, 

em que se delegava nas máquinas o processo da sua própria aprendizagem. “(…) E assim, nasceu 

o moderno domínio de aprendizagem automática, de programas que aprendem mediante a 

experiência (…)” (Kissinger et al., 2021, p. 64 e 65). 

Em 1995, os autores Stuart Russell e Peter Norvig publicam a obra, Artificial Intelligence: A Modern 

Approach, tornando-se um dos principais livros didáticos no estudo da IA. Com todo o progresso 

associado a esta tecnologia, em 1997, o Deep Blue, um programa de computador para jogar xadrez, 

desenvolvido pela IBM, derrotou o campeão mundial de xadrez, Garry Kasparov (Rodrigues, 2021, 

p. 27). 

Seguiram-se progressos notáveis, sendo que a partir dos anos 2000, a IA passou a ser uma 

realidade cada vez mais presente e começou a ser aplicada em áreas como carros autónomos, 

assistentes virtuais e inclusive em diagnósticos médicos. Em 2011, o motor de computação cognitiva 

Watson da IBM derrotou os campeões humanos Ken Jennings e Brad Rutter, no concurso de 

televisão americana, no programa de TV Jeopardy (Rodrigues, 2021, p. 27). 

Apesar do friso apresentado na figura 1. mostrar a evolução até 2018, desde essa data, até à 

conclusão do presente trabalho, haverá, certamente, apontamentos nesta área dignos de registo. 

A IA tem surgido como uma tecnologia relevante para as organizações, permitindo a automação de 

tarefas e processos, aumentando a sua produtividade e contribuindo para a sua eficiência. A IA tem 

a sua origem na ciência da computação e na IA clássica, que se centra no desenvolvimento de 

algoritmos para a realização de tarefas específicas. 

Com o desenvolvimento da tecnologia de hardware e software, simultaneamente, com o aumento 

da disponibilidade de dados, a IA evoluiu para a aprendizagem automática (ou Machine Learning) e 

aprendizagem profunda (ou Deep Learning). Tecnologias que permitem que os sistemas de IA 

aprendam com dados e melhorem continuamente seu desempenho (Kissinger et al., 2021, p. 20). 

As organizações têm utilizado a IA de diferentes formas para aprimorar a eficiência e a eficácia das 

suas operações. Algumas das aplicações mais comuns da IA, tal como se referiu, incluem a análise 
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de dados, a automatização de processos de negócios e a criação de assistentes virtuais e chatbots 

para atendimento ao cliente. 
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Figura 1 - Friso cronológico do desenvolvimento da IA 

Fonte: Dissertação de Mestrado de Beatriz Filipa dos Santos Rodrigues apresentada à Universidade Católica Portuguesa 
(Rodrigues, 2021, p. 28 e 29) 
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Conforme Lee (2018), experiente investidor de negócios e criador de tendências, presidente e CEO 

da Sinovation Ventures, uma empresa de investimento líder de mercado que se foca no 

desenvolvimento de empresas chinesas na área das novas tecnologias e um dos mais respeitados 

especialistas mundiais em IA, no seu livro: ”As Superpotências da Inteligência Artificial”, já em 2018, 

escrevia que “(…) Há apenas alguns anos, a inteligência artificial era um domínio que se cingia 

essencialmente a laboratórios de investigação académica e a filmes de ficção científica(...)” ( p. 11). 

As pessoas comuns podiam ter alguma noção de que a IA se prendia com o fabrico de robôs que 

podiam pensar e agir como pessoas, no entanto, esta era uma realidade distante, invisível no seu 

quotidiano e digna de ficção científica, como já aludido. De referir que, de acordo com o descrito no 

seu livro, este autor antes de fundar a sua própria empresa em 2009, foi presidente da Google China 

e exerceu várias funções executivas na Microsoft, SGI e Apple (Lee, 2018, p. 1). 

Destaca-se a título de exemplo, a descoberta de um novo antibiótico, anunciada no início de 2020, 

por investigadores da Massachusetts Institute of Technology (MIT). A novidade do referido é que 

era capaz de eliminar estirpes de bactérias que até aí se tinham mostrado resistentes a todo o tipo 

de antibióticos. Tendo sido descoberto com a participação da IA no processo (Kissinger et al., 2021, 

p. 15).  

Os grandes avanços teóricos neste domínio produziram aplicações práticas que estão a 

revolucionar as nossas vidas quer a nível social, com o aparecimento das redes sociais como o 

Facebook, Instagram, Twitter (X), WhatsApp quer a nível profissional, com a introdução de 

ferramentas de trabalho como a Jasper, para a produção de textos e a criação de imagens e 

ilustrações, ou a Lovo AI para converter textos escritos de diferentes idiomas em áudios.  

Já no decurso do presente trabalho de dissertação, surgiu ao cidadão comum, o primeiro contacto 

com o ChatGPT da OpenAI, um modelo que, consegue gerar textos de tipo humano, sobre qualquer 

tema que lhe seja solicitado. Assim, caso lhe seja dada uma frase, consegue completá-la, ou se lhe 

for pedido um texto consegue escrever e, por último, se lhe forem fornecidas poucas linhas de 

diálogo, consegue desenvolver através da escrita, uma conversa. Gerando respostas possíveis para 

solicitações diversas, por isso chamados de modelos generativos. Semelhando-se muitas vezes as 

suas respostas às humanas (Kissinger et al., 2021, p.17 e p.18). Veja-se por exemplo, a definição 

de IA, em que se utilizou esta ferramenta.            

Constata-se nos media e nos meios digitais que, muitos investigadores da área, preveem que nos 

próximos 25 a 50 anos, existirão máquinas muitas vezes mais inteligentes do que os humanos. O 

que vai levantar muitas questões sociais e geopolíticas, nomeadamente perda de empregos 

tradicionais, desigualdades exacerbadas, abundância de bens sem precedentes, trocas entre 

felicidade e privacidade, corrida autónoma ao armamento e a busca humana de um propósito maior. 

São alterações profundas que os humanos podem vir a abraçar com bondade, astúcia, ou ser 

inspirados por elas para se reinventarem (Lee & Qiufan, 2021, p. 17). 

Inclusive, já se admite que “(…) talvez um dia seja totalmente normal termos um computador dentro 

de nós que usaremos para ligar o cérebro à Internet, transferindo os nossos pensamentos para a 

nuvem(...)” (Pölönen, 2023, p. 26). 
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1.1.2 Funcionalidades das ferramentas da Inteligência Artificial 

Atualmente, já se encontram ao serviço das organizações várias ferramentas de IA, embora muitas 

vezes possam passar despercebidas aos olhos dos cidadãos mais desatentos e menos informados.  

As ferramentas de IA, oferecem várias funcionalidades que podem ser utilizadas nas organizações 

para aumentar a sua eficiência, melhorar os seus processos e tomadas de decisão, contribuindo 

para que sejam mais informadas. As funcionalidades, atualmente utilizadas pelas empresas 

prendem-se essencialmente com: 

- A Análise de dados, em que ao longo do dia, qualquer indivíduo ou empresa beneficia e contribui 

para vastos bancos de dados. Esses dados são em tal quantidade em conformidade com a 

infinidade de informação disponível no mercado, e são tantas as opções da sua utilização que 

nenhuma mente humana conseguiria processá-los (Kissinger et al., 2021, p. 109). Sendo as 

ferramentas de IA cruciais para a análise e gestão de grandes conjuntos de dados e a identificação 

de padrões e tendências. Tarefa manualmente árdua aos olhos do humano; 

- Também a tomada de decisões apoiada no uso de algoritmos e redes neurais artificiais, podem 

ajudar em tempo real os decisores das organizações com decisões mais acertadas e precisas. 

Atualmente, as plataformas escolhem e organizam a informação selecionando-a de acordo com as 

necessidades que lhe são descritas. “(…) A precisão e perspicácia da IA deriva da sua capacidade 

para analisar e reagir a um conjunto de centenas de milhões de relações semelhantes, e triliões de 

buscas semelhantes no espaço (a amplitude geográfica da base de utilizadores) e no tempo(...)” 

(Kissinger et al., 2021, p. 110). Em que as organizações em tempo real são conhecedoras da 

informação que necessitam para a tomada de decisões, nomeadamente antecipando as 

necessidades dos seus clientes; 

- A IA, através das suas ferramentas, pode automatizar tarefas repetitivas e de baixo valor agregado, 

com a robótica e automação, permitindo que os funcionários se concentrem em atividades de maior 

valor. Presentemente, no meio que nos rodeia já se encontram robôs a ajudar no serviço de sala 

nos restaurantes, por exemplo, formatados para a recolha de louça. Em que este serviço liberta os 

restantes funcionários humanos para tarefas relacionadas com melhor acolhimento e atenção ao 

cliente, melhorando o serviço do restaurante no seu todo; 

- Baseada no histórico de compras dos clientes e suas preferências, a IA, pode, com base num 

algoritmo capaz de prever e aprender por si mesmo, ser usada para personalizar a experiência do 

cliente, fornecendo-lhe recomendações personalizadas. Imagine-se a compra de umas botas para 

o inverno, por um cliente, nem o mais dedicado comprador conseguiria avaliar as centenas de 

milhares de produtos disponíveis e comparar seus preços, condições de entrega e qualidade dos 

produtos em tempo real antes de decidir qual seria a melhor compra. No entanto, a IA pode pesar 

todos esses fatores e ainda mostrar e aconselhar qual a melhor solução de compra (Kissinger et al., 

2021, p. 109 e p. 110). Desempenhando essa tarefa através da agregação de informação e 

experiências;  
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- Através do uso de chatbots e assistentes virtuais, as ferramentas de IA ajudam as empresas a 

garantir a assistência ao cliente 7 dias por semana, 24 horas por dia, melhorando em muitas 

situações a sua experiência, reduzindo a carga de trabalho do atendimento ao cliente; 

É importante notar que a escolha da ferramenta certa dependerá dos objetivos e das necessidades 

específicas de cada organização. Independentemente das vantagens que a IA possa oferecer a 

cada negócio, claramente não se pode esperar a mesma aplicação de IA por parte de diferentes 

empresas. Naturalmente, empresas de áreas e com dimensões diferentes não podem esperar as 

mesmas aplicações de IA. E, mesmo empresas da mesma área e com a mesma dimensão podem 

optar por aplicações de IA diferentes, visto que estas devem ser analisadas e alinhadas em função 

dos objetivos de cada uma (Rodrigues, 2021, p. 110). 

Constata-se ao longo das últimas décadas que a IA, que inicialmente se aparentava ficção científica, 

atualmente já é uma realidade do quotidiano da maioria das pessoas e das empresas, mesmo sem 

que estas se apercebam. É também responsável pela alteração do investimento das organizações 

em tecnologia, como já é possível aferir, e terá um significado muito mais visível no futuro próximo. 

Inevitavelmente, vamos assistir a uma alteração de paradigma organizacional, que terá 

repercussões ao nível do capital humano, especialmente em determinadas categorias de trabalho 

“(…) em particular aquelas que envolvem trabalho mecânico repetitivo e trabalho manual de elevada 

precisão (…)” (Schwab, 2016, p. 36), pelo que, importa explorar o impacto e as alterações 

provocadas nomeadamente no mercado de trabalho. 

Sendo certo que as pesquisas na Internet, os serviços de GPS (Global Positioning System), a 

partilha de automóvel para percursos comuns, as redes sociais, o booking, os transportes, ou 

entregas de alimentos de operadoras como a Uber ou a Bolt, e uma enorme cadeia de serviços 

online não funcionariam como funcionam sem extensivo e crescente uso da IA (Kissinger et al., 

2021, p. 98). 

Na atualidade, com as guerras que assistimos, ainda que os estados se abstenham, da conceção e 

distribuição das denominadas armas autónomas letais, que se caracterizam por serem armas com 

IA automáticas ou semiautomáticas treinadas e autorizadas para escolher os seus próprios alvos e 

atacar sem qualquer intervenção humana. A IA proporciona um clima de insegurança atroz entre 

países adversários (Kissinger et al., 2021, p. 141). Importa ter presente que as ferramentas de IA 

podem assumir funcionalidades pouco convenientes à humanidade e à vida em sociedade num 

clima desejável de paz. 

Já se percecionam as extraordinárias transformações na sociedade, e na economia, fruto do uso da 

IA que confirmam o pensamento com que introduzimos esta dissertação de que: “(…) A promessa 

de a IA vir a originar transformações portentosas definidoras de uma época na sociedade, na 

economia, na política e na diplomacia-prenuncia efeitos que excedem o âmbito tradicional das 

preocupações de qualquer autor(...)” (Kissinger et al., 2021, p. 9).  
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1.1.3 Benefícios da Inteligência Artificial nas organizações 

Em termos de benefícios da IA, considera-se de forma geral que são incalculáveis, visto que 

promove a otimização de processos e, consequentemente, de resultados. Podem-se enumerar 

várias vantagens da sua implementação no mercado de trabalho descritas por vários autores, 

nomeadamente, aumentos de produtividade, automatização de tarefas rotineiras e auxílio no 

processo de tomada de decisão (Rodrigues, 2021, p. 107). Fatores que conduzem ao crescimento 

do negócio, ao alcance de novas e melhores soluções de qualidade ou segurança, logo ao aumento 

do retorno do investimento. A realização de tarefas como o atendimento telefónico ou contacto, 

serve de complemento às capacidades humanas, podendo até proporcionar novas perspetivas de 

emprego.  

“(…) Numa era em que a realidade pode ser analisada, prevista, ou determinada por uma IA capaz 

de avaliar «o que é relevante» para as nossas vidas antever «o que vem a seguir» e decidir o que 

fazer» (…)” (Kissinger et al., 2021, p. 181). 

A eficiência e rapidez na execução de tarefas como a pesquisa, ou a tradução, vai facilitar a 

comunicação e eliminar barreiras linguísticas. O incremento da produtividade e a interação com 

pessoas em serviços de atendimento a clientes, podem trazer vantagens tanto económicas, como 

se espera no tempo livre da população. Também, o acesso a uma infinidade de dados contribui para 

novas descobertas científicas no âmbito da saúde, agricultura e clima.   

“(…) Aqueles que programam, treinam e estabelecem parcerias com a IA conseguirão 

alcançar objetivos de escalas de complexidade que até hoje escaparam à humanidade-

novas descobertas científicas, novas eficiências económicas, novas formas de segurança e 

novas dimensões de monitorização social e controlo(...) (Kissinger et al., 2021, p. 215). 

Além de contribuir para a redução de erros, uma vez que são máquinas a trabalhar, possuindo maior 

capacidade e resistência de trabalho, eliminando as falhas, logo alcançando um maior grau de 

precisão. A IA em detrimento das capacidades humanas, brinda as organizações com privilégios 

como trabalho executado em condições que os humanos não seriam capazes de realizar. Veja-se 

por exemplo a programação de robôs autónomos para a exploração de minérios e a realização de 

trabalhos no fundo do oceano. A IA também é bastante usada pelas instituições bancárias e 

financeiras para organizar e gerir dados. Sendo uma ferramenta presente e utilizada em vários 

mecanismos do nosso quotidiano, tal como os GPS . Acresce que a IA, ao contrário dos humanos, 

“(…) trabalha vinte e quatro horas por dia, sete dias por semana, não adoece, não se queixa e não 

precisa de ser paga (…)” (Lee & Qiufan, 2021, p. 455). Pela sua programação, não necessitam de 

paragens e intervalos frequentes entre trabalhos, pois conseguem exercer as suas funções várias 

horas seguidas sem manifestarem cansaço ou distração. Sendo “(…) previsível que os robôs e a IA 

assumirão o fabrico, a entrega, a conceção e a comercialização da maioria dos bens (…)” (Lee & 

Qiufan, 2021, p. 455). 

Com os sucessivos desenvolvimentos desta tecnologia, em 2020, a IA resolveu um enigma de 

biologia, com cinquenta anos denominado dobramento de proteínas. Neste momento já está a 



A  M U D A N Ç A  D E  P A R A D I G M A  O R G A N I Z A C I O N A L  M O T I V A D A  P E L A  I N T E L I G Ê N C I A  A R T I F I C I A L  

 

 

Clementina Maria Garcia Reis Lima   16
  

exceder os juízes em sentenças firmes e justas, a desenvolver drones que vão alterar o futuro da 

agricultura, das operações militares e da expedição, assim como está a ultrapassar os radiologistas 

no diagnóstico do cancro do pulmão (Lee & Qiufan, 2021, p. 12). 

Portanto, como se pode verificar são inúmeros os benefícios e as áreas empresariais onde esta 

supera o humano.  

Rodrigues (2021) através de um estudo realizado sobre “O potencial da Inteligência Artificial para o 

desenvolvimento e competitividade das empresas”, em relação às vantagens da utilização de IA na 

gestão das organizações, através do inquérito realizado, recolheu os resultados que se apresentam 

no gráfico 1:  

 

Gráfico 1 - Vantagens da utilização de IA na Gestão das Organizações 

Fonte: Dissertação de Beatriz Filipa dos Santos Rodrigues apresentada à Universidade Católica Portuguesa para 
obtenção do grau de mestre em Gestão (Rodrigues, 2021, p. 74) 

 

Da observação do gráfico 1 resulta que o aumento de produtividade é a vantagem mais 

percecionada na utilização de IA na gestão, seguida da redução de custos, facilitar a previsão e 

evitar a ocorrência de erros, otimização de trabalhos rotineiros e repetitivos, melhorias na eficiência 

e otimização do suporte analíticos e bases de dados, o que vem demonstrar os benefícios mais 

valorizados percecionados em relação à utilização da IA.  

 

1.1.4 Inconvenientes da Inteligência Artificial nas organizações 

É sabido que a IA oferece muitos benefícios, tal como já elencado, porém, também são percetíveis 

desvantagens e inconvenientes associados à sua adoção. A IA não está eximida de preocupações 

e desafios, sendo uma matéria em acelerado desenvolvimento, que está a mudar a maneira como 

as empresas produzem oferecem serviços e comercializam os seus produtos.  O desenvolvimento 
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de sistemas de IA é demasiado dispendioso e obriga a um grande investimento em recursos de 

hardware e software, além de especialistas em IA para desenvolver e preparar os sistemas. São, 

também, notórias as preocupações quanto à privacidade e segurança dos dados.  A falta de 

transparência, atendendo que os sistemas de IA são treinados com base em conjuntos de dados e 

algoritmos específicos, que podem conduzir a preconceitos e discriminação. “(…) Com o recurso à 

IA para navegar em grandes massas de informação vem o risco de distorção (…)” (Kissinger et al., 

2021, p. 220). Acresce que, os sistemas de IA podem ser complexos, tornando-se uma tarefa árdua 

para o humano entender e conhecer como eles tomam decisões, quais os assuntos fiáveis e as fake 

news.  

Será muito difícil ao humano distinguir na informação produzida pela IA a que é verdadeira ou falsa, 

se é produzida por um humano ou pela IA, levando muitas vezes a tomadas de decisão indesejáveis, 

podendo numa situação extrema levar à falta de controlo humano. Em alguns casos, os sistemas 

de IA podem tomar decisões sem intervenção humana, levando a resultados prejudiciais e 

indesejados. Muito recentemente a comunicação social foi invadida pela notícia que o “Pioneiro da 

inteligência artificial (moderna) demite-se da Google: “A evolução é assustadora” de acordo com a 

publicação, o cientista Geoffrey Hinton, já designado de “padrinho da inteligência artificial” saiu da 

Google onde trabalhava a desenvolver a IA para poder alertar sobre os riscos do desenvolvimento 

de novas aplicações tecnológicas, como o ChatGPT, sem considerar o impacto que isso poderá ter 

na referida empresa. Citando o referido artigo, “(…) No final de março, um grupo de especialistas e 

responsáveis pela indústria tecnológica – incluindo Elon Musk, financiador inicial da Open AI 

(criadora do ChatGPT), e Steve Wozniak, co-fundador da Apple – pedia um travão no 

desenvolvimento da inteligência artificial(...)” Ainda, o referido artigo, alertava para o risco de 

desconhecimento, de uso indevido da IA, para amplificar estereótipos ou mensagens políticas e a 

perda de trabalhos são alguns dos riscos ou inconvenientes frequentemente elencados nas críticas 

à IA. “(…) É difícil ver como se pode impedir que maus intervenientes não usem isto de forma 

maligna, apontou Geoffrey Hinton (...)”  (Público, 2023). 

Recentemente, é comum constatarmos nos meios digitais, quer por comentadores, investigadores, 

jornalistas e outros, que a excessiva dependência da tecnologia torna as organizações vulneráveis 

a falhas técnicas e interrupções, surgindo dificuldades na resolução dos constrangimentos do 

quotidiano. Por sua vez, salienta-se a problemática da falta de humanização que é outro risco que 

corremos. Sobre este aspeto, há autores que defendem que o risco da IA não está na tecnologia, 

mas sim na humanidade. Já é bastante expressivo o aumento de depressão e suicídio entre os 

jovens, o entusiasmo político e social, a desinformação e a ampliação de crimes virtuais. Com a 

chamada IA generativa, técnica que gera novos dados usando padrões já existentes em vastas 

quantidades de dados, como o ChatGPT, as pessoas questionam-se quanto à fiabilidade da 

informação. Primeiro, as redes neurais generativas são treinadas mediante o uso de textos ou 

imagens, depois produzem textos ou imagens sintéticas, mas realísticos (Kissinger et al., 2021, p. 

76). A título de exemplo no mês de março de 2023, circulou nas redes sociais uma imagem do Papa 

Francisco em estilo rapper, uma imagem criada pelo programa Midjourney. De acordo com Henry 
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Ajder1, especialista em Inteligência Artificial, o progresso do Midjourney tem sido "surpreendente", 

uma vez que o programa já vai na quinta versão. O especialista alerta que este pode criar notícias 

e imagens falsas de políticos muito "convincentes". Isto é particularmente preocupante, a nível de 

segurança e ética, num ambiente competitivo em que as empresas querem ser "pioneiras". 

(Almeida, 2023). Vários são já os especialistas da área, a alertar para os potenciais riscos que este 

tipo de IA pode trazer. As organizações estão no centro das decisões, e muitas vezes são os seus 

líderes parte dessa falha, interpretada como uma espécie de crise moral.  Ao usarmos a IA de forma 

egoísta e egocêntrica sem a preocupação de canalizar esforços para a utilização dessa tecnologia 

para a criação de modelos de decisão mais conscientes, para contribuir para a igualdade dos povos, 

gestão mais eficiente dos recursos, estaremos a criar uma armadilha para a própria humanidade 

(Garcia, 2023). 

Neste contexto e analisando a informação corrente nos meios digitais, salienta-se o facto de que o 

inconveniente mais preocupante será a expectável substituição de empregos. A IA com todas as 

suas capacidades, pode vir a substituir muitos empregos que antes eram realizados por seres 

humanos, o que pode contribuir para o aumento do desemprego e desigualdade económica.  

 

1.2 Inteligência Artificial versus Capital Humano nas organizações 

A rápida evolução da tecnologia e a crescente adoção da inteligência artificial têm transformado o 

cenário organizacional de forma profunda e irreversível. As capacidades das ferramentas de IA, no 

que respeita ao processamento de grandes volumes de dados, à automatização de tarefas 

complexas, à assistência virtual, entre outras, prometem revolucionar diversos setores de atividade, 

desde a indústria até aos serviços. No entanto, essa transformação levanta questões cruciais sobre 

o papel do capital humano nas organizações e como ambos podem coexistir de maneira 

harmoniosa. 

 

1.2.1 Mudanças motivadas pela Inteligência Artificial nas organizações 

Com o desenvolvimento de novas aplicações e a galopante evolução da IA quer na sociedade quer 

ao nível das organizações, são muitos os desafios que se afiguram ao nível do capital humano.  

“(…) O capital humano é o valor do conjunto de competências das pessoas que trabalham 

numa empresa. Aqui coexistem questões como o nível académico, a cultura geral ou a 

experiência profissional, ou seja, o que pode contribuir para aumentar o desenvolvimento 

produtivo e económico de uma organização(...) (Apd, 2018). 

Conforme a autora Delgado (2015), “(…) O conhecimento, as habilidades, as capacidades e a 

experiência dos colaboradores é o capital humano de uma empresa, e neste sentido traduz-se num 

 

1 https://www.businessinsider.com/viral-image-pope-francis-generated-by-ai-fooled-social-media-2023-

3?utm_source=feedly&utm_medium=webfeeds  

https://www.businessinsider.com/viral-image-pope-francis-generated-by-ai-fooled-social-media-2023-3?utm_source=feedly&utm_medium=webfeeds
https://www.businessinsider.com/viral-image-pope-francis-generated-by-ai-fooled-social-media-2023-3?utm_source=feedly&utm_medium=webfeeds
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fator de extrema importância nas organizações (…)” (p.12). Outra versão é que o capital humano se 

define pelo “(…) conjunto das capacidades e conhecimentos dos indivíduos que, em conjunto com 

outras características pessoais e esforço despendido, aumentam as possibilidades de produção de 

bem-estar pessoal, social e económico(...)” (Silva, 2008, p. 57). 

A teoria do Capital Humano aparece em finais dos anos 50, início dos anos 60, com trabalhos 

realizados fundamentalmente por um grupo de economistas neoclássicos da Escola de Chicago, a 

saber Edward Denison (1962), Jacob Mincer (1958), Theodore Schunltz (1961), Gary Becker (1960) 

e Milton Friedman (1965), entre outros. Em 1963, Theodore W. Schultz, publicava a obra The 

economic value of education e em 1964, Gary Becker publica Human Capital, obra de referência 

nos estudos sobre investimento na formação de trabalhadores (Silva, 2008, p. 52). 

O termo “Capital Humano” surgiu a partir de um artigo publicado na revista American Economic 

Review, no ano de 1961 por Theodore Schunltz, na altura professor do departamento de economia 

da Universidade de Chicago que batizou o seu trabalho de “Investment in Human Capital”, em 

tradução livre, Investimento em Capital Humano.2 

Também, Gary Becker, já referido, veio reforçar as ideias defendidas por Theodore Schunltz, 

desenvolvendo o conceito de que da mesma forma que as empresas investem em máquinas e 

equipamentos, os investimentos em educação, formação e saúde dos colaboradores também 

podem ser considerados como investimentos em capital. Ele alegou que os trabalhadores ao 

adquirem conhecimentos e habilidades ao longo do tempo, tornam-se ativos valiosos para as 

empresas, pois melhoram a sua produtividade. Portanto, o termo destaca a importância de ver os 

recursos humanos não apenas como força de trabalho, mas como ativos que podem ser 

desenvolvidos e aprimorados ao longo do tempo. Segundo a sua teoria esse investimento não 

beneficia apenas os próprios indivíduos, ou as empresas, mas também a sociedade como um todo 

(Silva, 2008, p. 53). 

Essa ideia foi fundamental para a compreensão de como o capital humano contribui para o 

desenvolvimento económico e para a criação de riqueza de uma sociedade. 

Esta abordagem acarreta implicações significativas, nomeadamente nas políticas educacionais e de 

saúde, pois evidencia a importância do investimento nessas áreas para promover a melhoria da 

qualidade de vida e o crescimento económico. O conceito de capital humano continua a ser 

relevante em diversas disciplinas, incluindo na economia, educação e gestão de recursos humanos. 

“(…) Resumindo, o raciocínio da teoria do capital humano é o seguinte: a) as pessoas 

educam-se; b) a educação tem como principal efeito mudar as suas” capacidades” e 

conhecimentos; c) quanto mais uma pessoa estuda, maior a sua habilidade cognitiva e 

maior a sua produtividade; e d) maior produtividade permite que a pessoa tenha maiores 

rendimentos(…) (Silva, 2008, p. 55). 

 

2 https://etalent.com.br/artigos/lideranca-e-gestao/capital-humano/ 

 

https://etalent.com.br/artigos/lideranca-e-gestao/capital-humano/
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A relação entre IA e o capital humano nas organizações é um tema complexo e em constante 

evolução. Ainda está bem presente na nossa geração a evolução verificada nos últimos anos ao 

nível do capital humano nas organizações da nossa sociedade, “(…) Os agricultores tornaram-se 

operários fabris, os operários fabris tornaram-se trabalhadores do conhecimento, e os trabalhadores 

do conhecimento tornar-se-ão, talvez, solucionadores de problemas criativos(...)” (Pölönen, 2023, 

p. 15). De outra perspetiva, desta vez, ao nível empresarial, “(…) O celeiro deu lugar à fábrica, a 

fábrica ao escritório, e o escritório a … bom, veremos! (…)” (Pölönen, 2023, p. 15). 

O humano ao longo dos tempos tem lutado contra as máquinas/computadores, descobrindo quase 

sempre que as máquinas são melhores em determinadas funções. Inicialmente o receio de que as 

máquinas substituíssem o trabalho humano nos campos, depois nas fábricas e agora nos 

escritórios, receios ainda bem presentes nas nossas mentes (Pölönen, 2023, p. 15). 

“(…) O trabalho sempre mudou, mas agora o desaparecimento de velhas profissões e o nascimento 

de profissões novas está a verificar-se a uma velocidade inaudita (…)” (Pölönen, 2023, p. 15). 

O que está a provocar algumas alterações a nível profissional, levando à procura de profissões com 

maior investimento em capacidade de pensamento crítico e de carácter versátil. Assume-se aqui, 

uma grande utilidade das competências sócio comportamentais e da humanidade no trabalho de 

futuro, uma vez que se prevê que são as competências que as máquinas não detêm e as mais 

difíceis de substituir. 

O futuro é incerto e imprevisível, no entanto, pode-se afirmar que, quer atualmente, quer no futuro, 

no mercado de trabalho, as máquinas e os humanos vão desempenhar papéis relevantes e 

complementares.  

Certo é que as aplicações de IA generativa estão a mudar a essência do trabalho criativo, o que 

leva a equacionar as implicações que podem trazer em especial para os trabalhadores. 

As aplicações mais atuais tais como Midjourney3, usada para criar imagens realistas de lugares ou 

pessoas baseadas numa descrição textual; o ChatGPT4, usado para escrever textos coerentes 

sobre qualquer tema lançado pelo utilizador, baseado em algumas palavras ou frases; DALL-E 2  

usado para gerar imagens que combinam vários conceitos de maneiras novas baseadas num texto 

fornecido pelo utilizador; e o Github Copilot5  usado para sugerir intervalos de código baseados 

numa consulta em linguagem natural (Melotto, 2023) estão a dar resposta rápida e de forma 

facilitada a trabalho, até aqui, árduo e moroso de um qualquer trabalhador humano.   

Quando nos referimos à IA estamos a assumir a capacidade das máquinas para realizarem tarefas 

que normalmente carecem de inteligência humana. Esta tem a capacidade de automatizar 

processos, aumentando a eficiência, melhorando a precisão em várias áreas, desde atendimento 

ao cliente até análise de dados. De acordo com Lee & Qiufan (2021), existem muitas aplicações e 

 

3 https://www.midjourney.com/  

4 https://chat.openai.com/  

5 https://docs.github.com/copilot  

https://www.midjourney.com/
https://chat.openai.com/
https://docs.github.com/copilot
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cenários em que a IA pode criar valor, melhorando a nossa sociedade (p.15), sendo estimado pela 

PricewaterhouseCooper a criação de 15,7 biliões de dólares até 2030.6  

Já é sabido que a IA realiza tarefas repetitivas e rotineiras de forma mais rápida e precisa do que 

os seres humanos, libertando assim o capital humano para se dedicar a atividades que exijam novas 

habilidades, competências e espírito critico, mais estimulantes ou desafiantes (Lee & Qiufan, 2021, 

p. 15). 

Importa, assim, avaliar que tipo de capacidades a IA não tem e que tipo de tarefas não consegue 

realizar. Ao capital humano está implícito um conjunto de habilidades, conhecimentos e experiências 

que o referido transfere para a organização.  

Capacidades como a criatividade, em que é necessário planear estrategicamente, pensar em 

diferentes domínios ou aplicar o senso comum, ou a empatia, em que está associada a interação 

com sentimentos como a compaixão, fazendo os demais sentirem-se compreendidos e cuidados ou 

que podemos chamar “serviços com toque humano”. Tal como a destreza, em que a IA e a robótica 

não conseguem executar um trabalho físico em que tenha de lidar com espaços desconhecidos e 

não estruturados especialmente aqueles que não observou. São aptidões que a IA, do que se 

conhece, fica aquém e terá dificuldades em dominar nos próximos anos, e nas quais o humano se 

deve focar e preparar para assumir (Lee & Qiufan, 2021, p. 376). 

Assim, tarefas rotineiras, como os operadores de telemarketing são suscetíveis de ser absorvidos 

pela IA, no entanto trabalhos rotineiros, mas altamente sociais, tais como o professor numa sala de 

aula com vários alunos, é previsível os seres humanos trabalharem em conjunto com a IA, em que 

a IA tratará da classificação dos exames e dos trabalhos de casa e eventualmente poderá oferecer 

aulas padronizadas, enquanto o professor humano seria um mentor empático ensinando através da 

ação e supervisionando projetos de grupo e formação personalizada (Lee & Qiufan, 2021, p. 377). 

Neste contexto e analisando a informação corrente nos meios digitais, salienta-se o facto de que 

atualmente, as características mais valorizadas pelas empresas num colaborador, tal como já 

referido, prendem-se essencialmente com os conhecimentos, habilidades, criatividade e domínio 

das ferramentas de trabalho que este oferece, para justificar o investimento e garantir o seu retorno, 

tais como: 

Formação – Em que se defende que a qualificação do colaborador deve ser permanentemente 

apoiada por formação adequada ao cargo e às funções desenvolvidas. Na formação de um 

colaborador, a sua capacidade de inovar é valorizada. Num mercado competitivo e em constante 

movimento, ambiciona-se que as pessoas sejam capazes de dar um passo à frente. Em que a sua 

capacidade de aprendizagem é fundamental. Um colaborador com capacidade de aprendizagem, 

seguramente se adaptará com maior facilidade a novos processos de negócio. 

 

6 https://www.pwc.com/gx/en/issues/data-and-analytics/publications/artificial-intelligence-study.html 

 

https://www.pwc.com/gx/en/issues/data-and-analytics/publications/artificial-intelligence-study.html
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Capacidade de contribuir com ideias inovadoras – Imaginação, criatividade e a capacidade de 

resolver problemas críticos ou fornecer uma visão renovadora são qualidades que permitem a 

inovação e o crescimento no mercado. 

Idiomas - Num mundo cada vez mais global, como o atual, é fortemente valorizado um colaborador 

que consiga comunicar com outras culturas e domine outras línguas. 

Versatilidade – No momento de investir em capital humano o colaborador com maior versatilidade, 

ou seja, com maior capacidade de se adaptar a diferentes situações e desempenhar diferentes 

tarefas numa empresa, terá um perfil mais valorizado (Apd, 2018). 

Acresce referir que o capital humano também inclui fatores como a motivação, espírito crítico e 

habilidades de liderança, essenciais para o sucesso organizacional. Capacidades ainda não 

adquiridas pela IA, do que se conhece, até aos dias de hoje. 

Assim, pese embora se tenha concluído que a IA possa automatizar algumas tarefas 

organizacionais, ela não substitui completamente o capital humano. Segundo um relatório da 

Goldman Sachs publicado em março de 2023, estima-se que as aplicações de IA generativa têm o 

potencial de automatizar até um quarto do trabalho nos EUA e na Europa, e até 18% do trabalho 

globalmente. O relatório estima, ainda, que a IA gerativa poderá afetar até 300 milhões de empregos 

no mundo todo (Melotto, 2023). 

Tendo presentes os números estimados descritos, não podemos ignorar os acréscimos. Pelo que, 

aqui chegados, pode-se entender a IA como uma ferramenta que complementa as habilidades 

humanas. Quando bem integrada, a IA pode ajudar a melhorar os processos, conduzindo a um 

aumento da produtividade, podendo apoiar na tomada de decisões dos funcionários, tornando-os 

mais eficientes e eficazes nas suas funções. 

McKinsey & Company 7 tem uma visão diferente, em conformidade com o seu Relatório publicado 

em fevereiro de 2023, a IA gerativa pode aumentar o desempenho humano, impulsionar o 

crescimento da produtividade do trabalho e aumentar o PIB global até 7% ao longo do tempo 

levando à criação de novos tipos de empregos que exigem habilidades e competências humanas. 

A McKinsey no documento exibido prevê que até 2025, a IA gerativa poderá vir a criar cerca de 133 

milhões de novos empregos em todo o mundo. Para isso, aconselha os trabalhadores a 

desenvolverem novas habilidades como criatividade, pensamento crítico, comunicação, 

colaboração e inteligência emocional, que são menos propensas a serem automatizadas pela IA 

gerativa (Melotto, 2023). 

Porém, tal como já referido a implementação da IA tanto pode trazer apreensões como desafios 

para o capital humano nas organizações. Por exemplo, pode haver apreensão quanto à substituição 

de empregos por máquinas e robôs, especialmente em setores onde a automação é mais viável. 

Em que para mitigar este inconveniente, a IA vai permitir criar novos empregos e os cidadãos 

 

7 https://www.mckinsey.com/about-us/overview 
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deverão complementar os seus conhecimentos e competências noutras áreas tecnológicas 

complementares à sua atual situação profissional (Ex. contabilistas, radiologistas). É importante ter 

presente que a IA tende a automatizar tarefas específicas, mas raramente é capaz de substituir 

completamente a variedade de habilidades e conhecimentos que os seres humanos possuem. 

“(…) Uma máquina não tem carácter, não tem personalidade e não consegue agir como um 

ser humano. A contribuição humana para o trabalho já mudou uma vez, dos músculos para 

a cabeça, e a seguir mudará da cabeça para o coração (…)”  (Pölönen, 2023, p. 15). 

Além disso, a implementação da IA exige conhecimentos especializados e habilidades técnicas para 

o seu desenvolvimento, assim como a operacionalização e a sua manutenção. O que revela a 

importância de as organizações investirem em capacitar os seus funcionários para trabalharem em 

conjunto com a IA. Envolvendo não só a aprendizagem do trabalhador humano sobre as novas 

ferramentas tecnológicas, mas também o desenvolvimento de habilidades complementares, como 

adaptabilidade às mudanças, resolução de problemas complexos e essencialmente pensamento 

crítico. No futuro, seremos confrontados com situações que ainda não experienciamos. Perante 

novos problemas, as organizações necessitam de pessoas que encontrem soluções de forma 

criativa, e que pensem de forma imaginativa, para fazerem face às transformações que venham a 

ocorrer no contexto laboral (Pölönen, 2023, p. 45). 

Em síntese, a IA pode ser uma ferramenta poderosíssima para melhorar a eficiência e a 

produtividade, mas o capital humano continua a ser um recurso inestimável de habilidades únicas, 

difíceis de serem replicadas por máquinas. Todavia a relação entre IA e capital humano nas 

organizações é uma interação complexa. A integração bem-sucedida da IA requer um equilíbrio 

entre a automação de tarefas e a capacitação dos colaboradores para aproveitar ao máximo o 

potencial da tecnologia. “(…) Num mundo de algoritmos, inteligência artificial e robótica, precisamos 

de criatividade além de lógica(...)” (Pölönen, 2023, p. 46). 

A IA generativa pode automatizar uma parcela significativa do trabalho, no entanto, também, vai 

levar ao surgimento de novos empregos e oportunidades para os trabalhadores que optem por 

aproveitar as suas habilidades e criatividade "humana" em prol de um trabalho conjunto com as 

novas ferramentas que as organizações lhes venham a facultar.  

 

1.2.2 Implicações da Inteligência Artificial na organização e no seu capital 

humano; Inteligência Artificial paradigma que desafia as organizações 

É possível definir paradigma organizacional, como um conjunto de valores, padrões, modelos, 

práticas, crenças e suposições que guiam a forma como uma organização se estrutura e opera no 

mercado em que está inserida. É uma espécie de "modelo mental" que molda a cultura, as políticas, 

os processos e o comportamento dentro de uma organização. Pode-se considerar que o paradigma 

organizacional representa a visão de mundo e as diretrizes que orientam as ações e decisões de 

uma empresa ou instituição. 
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A escolha do paradigma organizacional pode variar bastante entre organizações e pode ser 

persuadida por fatores como a sua missão e valores, o seu histórico e a sua liderança. Alguns 

exemplos de paradigmas organizacionais sugeridos pelo ChatGPT são: 

Paradigma Hierárquico: Este paradigma enfatiza uma estrutura organizacional baseada em 

autoridade e controlo centralizados. Onde a tomada de decisões e a responsabilidade estão 

claramente definidas em várias camadas hierárquicas. Caracterizado por possuir uma cadeia de 

comando clara, comunicação vertical e processos formais de aprovação. Trata-se de um paradigma 

tradicional em que a autoridade e o poder são centralizados na cúpula da organização, em que a 

tomada de decisões ocorre na cúpula sendo depois comunicada aos setores inferiores da hierarquia. 

A hierarquia é rígida, e a comunicação flui principalmente em direção descendente. 

Paradigma Colaborativo: Este paradigma promove a cooperação e a sinergia entre os membros 

da organização. Onde se incluem equipas de trabalho ágeis com ênfase na comunicação aberta, 

partilha de ideias e trabalho em conjunto para alcançar objetivos comuns. Nas suas características 

incluem-se estruturas horizontais, tomada de decisões participativa e cultura de feedback e 

aprendizagem contínua. Neste paradigma, o ênfase está na colaboração, na tomada de decisões 

coletivas e na participação dos funcionários. A hierarquia tende a ser mais flexível, e as ideias e 

contribuições de todos são valorizadas. 

Paradigma Inovador: Este paradigma valoriza a criatividade, a experiência e a procura de novas 

soluções e ideias. Exemplos no uso deste paradigma, incluem empresas startups, laboratórios de 

pesquisa e desenvolvimento, onde a inovação é o cerne da estratégia competitiva. Sendo 

caracterizados por ambientes de trabalho que encorajam a criatividade, tolerância ao risco e 

investimento em pesquisa e desenvolvimento. Organizações com esse paradigma têm um foco 

central na inovação e na adaptação rápida às mudanças.  

Paradigma Orientado para o Cliente: Este paradigma coloca o cliente no centro das decisões e 

estratégias da organização. Exemplos incluem empresas de serviços financeiros, onde a satisfação 

e as necessidades dos clientes orientam todas as atividades. Nas suas características inclui-se o 

foco no atendimento ao cliente, personalização de produtos/serviços e procura ativa de feedback, 

com o objetivo de introduzir melhorias contínuas nos seus produtos/serviços. Neste paradigma, a 

organização coloca o cliente no centro de todas as decisões e processos. O sucesso está na 

satisfação do cliente. 

Paradigma Orientado para a Sustentabilidade: Este paradigma salienta práticas e decisões que 

promovam o bem-estar a longo prazo quer do meio ambiente quer das comunidades. Exemplos 

incluem empresas de energia renovável, organizações de conservação ambiental e empresas 

comprometidas com práticas de responsabilidade social corporativa. Caracterizam-se por incluírem 

a adoção de políticas que visam a redução da pegada de carbono, investimento em tecnologias 

sustentáveis e preocupadas com a sustentabilidade. As organizações que adotam esse paradigma 

têm um forte compromisso com a responsabilidade social e ambiental, e as suas decisões e ações 

são orientadas por princípios sustentáveis. 
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É importante assinalar que o paradigma organizacional pode evoluir ao longo do tempo em resposta 

a mudanças internas e externas. Além disso, uma organização pode adotar elementos de diferentes 

paradigmas na sua abordagem, dependendo das circunstâncias e adaptando-se às necessidades 

específicas do mercado, contexto operacional e valores organizacionais. 

“(…) Sempre que falamos de um processo, temos um paradigma. Sempre que temos de mudar esse 

processo, falamos em mudança de paradigma. E esta tem sido a tônica da gestão nas últimas 

décadas (...)” (Flores, 2020).8 

As mudanças têm sido o motor do desenvolvimento, novos caminhos, diferentes dos anteriores 

urgem para fazer face às permanentes alterações de mercado e o surgimento de novas exigências 

com que as organizações se deparam. Clientes cada vez mais exigentes na relação qualidade/preço 

do produto, rapidez na entrega, produtos atrativos, obrigam a maior eficiência das organizações, 

que atualmente só se consegue com a retenção de trabalhadores qualificados, motivados e 

funcionais. “(…) O nosso futuro na área da IA será criado por nós e irá refletir as escolhas que 

fazemos e as ações que desenvolvemos (…)” (Lee, 2018, p. 13). 

A IA está cada vez mais presente nas organizações, e trouxe consigo uma série de benefícios e 

desafios relacionados com o capital humano. Por um lado, a IA pode ajudar as organizações a 

robotizar tarefas repetitivas e de baixo valor agregado, permitindo que os funcionários se 

concentrem em atividades mais criativas e estratégicas, o que pode contribuir para o aumento da 

eficiência operacional das organizações. Segundo Schwab (2016) “(…) As empresas capazes de 

combinar múltiplas dimensões-digitais, físicas e biológicas – muitas vezes conseguem ser 

disruptivas para toda uma industria e para os seus sistemas de produção, distribuição e 

consumo(...)” (p.58). Veja-se, por exemplo, o modelo de negócio da UBER, que através das 

plataformas digitais veio revolucionar o setor dos táxis, no entanto, proporcionou um melhor serviço 

para o cliente, muito mais eficiente, e apesar de ser um desafio para os taxistas, veio também criar 

a oportunidade de usarem a sua experiência e se colocarem ao serviço da Uber em algumas 

situações proporcionando muito mais trabalho. 

Acresce que, a IA pode fornecer valiosas perceções a partir de grandes conjuntos de dados, 

permitindo que as empresas tomem decisões mais informadas. No entanto, isso também pode levar 

a preocupações e novos desafios acerca da substituição de trabalhadores, essencialmente em 

funções de baixa complexidade. Porém, perspetiva-se que a IA irá criar oportunidades de emprego, 

incluindo cientistas de dados, engenheiros de IA e especialistas em ética de IA. As organizações 

precisam estar preparadas para recrutar e reter talentos nesse campo competitivo. 

A tomada de decisão assistida por IA, em que esta contribui para a análise de grandes quantidades 

de dados fornecendo insights valiosos de forma a apoiar a tomada de decisões, pode ser uma 

vantagem competitiva, porém, desafia os modelos tradicionais de tomada de decisão baseados na 

experiência humana, podendo criar inseguranças para os decisores mais conservadores. 

 

8 https://alvaroflores.com.br/artigo/mude-o-paradigma-do-paradigma 

https://alvaroflores.com.br/artigo/mude-o-paradigma-do-paradigma
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A IA atualmente já é usada para personalizar a experiência do cliente, recomendando produtos ou 

serviços com base no histórico e preferências do mesmo. O que pode melhorar a sua satisfação, no 

entanto levanta questões sobre privacidade e ética, como a responsabilidade por decisões tomadas 

por algoritmos, viés nos dados e discriminação algorítmica. Urgindo por parte das organizações o 

desenvolvimento de políticas éticas por forma a garantir a conformidade com as regulamentações. 

A assistência em tempo real da IA pode aumentar a produtividade dos funcionários, automatizando 

tarefas administrativas e melhorando a colaboração por meio de chatbots e assistentes virtuais. 

A implementação da IA nas organizações requer que os funcionários adquiram novas habilidades, 

nomeadamente a capacidade de trabalhar com sistemas de IA entendendo as suas limitações, o 

que implica investimento em formação do seu capital humano. 

Por outro lado, a introdução da IA nas organizações pode implicar a vivência de novos desafios em 

relação ao capital humano. O que aparenta ser o maior, é a hipótese da IA substituir empregos que 

antes eram realizados por seres humanos. Embora a IA possa automatizar tarefas repetitivas, é 

importante ter presente que muitas atividades exigem habilidades cognitivas e emocionais que a 

tecnologia, hoje, e conforme o que conhecemos, ainda não consegue replicar. 

Outro desafio que se coloca com a introdução da IA nas organizações relacionado com o capital 

humano, é a necessidade que as mesmas vão sentir em preparar os funcionários para trabalhar ao 

lado da IA. Isso inclui fornecer formação de forma a capacitar os funcionários para o uso da 

tecnologia de forma eficaz, bem como para os ajudar a desenvolver habilidades que a IA ainda não 

está preparada para realizar, como a empatia, criatividade e destreza. 

No entanto, todas estas alterações, implicam custos e investimentos para as organizações. A 

implementação eficaz e abrangente da IA, pode ser dispendiosa para a entidade que a pretenda 

adotar. Pois, se para a adoção desta tecnologia, esteja em causa custos de infraestrutura, aquisição 

de dados entre outros, as organizações precisam considerar cuidadosamente se o retorno do 

investimento, está à altura dos custos a comportar. Até porque, outras questões relacionadas com 

a segurança cibernética se levantam com a implementação da IA. Esta tecnologia pode ser usada 

por cibercriminosos para realizarem ataques mais sofisticados às empresas, que levam a desafios 

maiores, que pequenas empresas podem não estar preparadas para os enfrentar. Todo este 

envolvente requer uma transformação cultural da organização.  

O sucesso na adoção da IA requer uma mentalidade de aprendizagem contínua, aberta para a 

inovação e adaptação a rápidas mudanças, que por vezes as empresas com capital humano mais 

conservador não conseguem acompanhar. 

Em súmula, a IA está a redefinir a forma como as organizações operam, impactando a força de 

trabalho e desafiando paradigmas estabelecidos. Aqueles que conseguem adotar e integrar 

eficazmente a IA na sua estratégia empresarial, podem colher benefícios significativos, mas também 

enfrentarão grandes desafios ao longo do processo. Sendo fundamental ter presente o equilíbrio 

dos benefícios da IA com considerações éticas, de segurança. “(…) Interrogamo-nos se a IA nos 
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catapultará para uma vida de abundância material e se haverá espaço para a humanidade num 

mundo gerido por máquinas inteligentes (...)” (Lee, 2018, p. 13). 

Portanto, é essencial que as organizações considerem cuidadosamente os impactos da IA no capital 

humano e desenvolvam estratégias de forma a maximizar os benefícios e minimizar os desafios. 

Isso implica garantir a preparação dos funcionários para trabalhar ao lado da tecnologia e que a IA 

seja usada para complementar o trabalho humano, sem que o mesmo seja completamente 

substituído. 

1.3 Análise e Reflexão 

A aplicação da Inteligência Artificial nas organizações tornou-se uma tendência dominante, 

transformando processos e impulsionando a eficiência operacional. As vantagens e desvantagens 

desse uso variam, influenciadas por fatores como a implementação adequada e a gestão dos 

desafios associados. 

Nesta sequência identificam-se como vantagens a eficiência operacional, na medida em que a IA 

automatiza tarefas repetitivas, otimizando processos e redução do tempo necessário para 

concretizar atividades complexas. Também a tomada de decisões é cada vez mais assertiva, 

atendendo que os sistemas de IA podem analisar grandes volumes de dados em tempo real, e sem 

erros, proporcionando insights valiosos no apoio à tomada de decisão. O impulso da inovação ao 

facilitar o desenvolvimento de produtos e serviços avançados, como chatbots, assistentes virtuais e 

automação de processos. Com estes processos as empresas podem oferecer experiências mais 

personalizadas aos clientes, adaptando produtos e serviços com base em dados comportamentais 

reunidos pela IA. A automação proporcionada pela IA pode resultar em economias de custos 

significativas, especialmente em processos que exigem mão de obra intensiva. 

Porém, também, se identificam desvantagens patentes no uso da IA, nomeadamente o elevado 

investimento inicial em tecnologia, formação dos colaboradores e sua manutenção, o que se pode 

traduzir num obstáculo para a implementação da IA em algumas organizações. Acrescem os 

desafios éticos e de privacidade, em que o uso de dados para preparar algoritmos de IA levanta 

preocupações éticas e de privacidade, especialmente quando se trata da recolha e utilização de 

informações sensíveis. Nem sempre temos informação fidedigna, pois os algoritmos de IA podem 

ser influenciados por preconceitos presentes nos dados usados, resultando em decisões 

tendenciosas e interpretações erradas. Outra desvantagem prende-se com o chamado 

“desemprego tecnológico “em que a automação impulsionada pela IA pode resultar na substituição 

de trabalhadores por máquinas, tornando a requalificação da força de trabalho desafiante. Todavia, 

teme-se que as organizações se tornem excessivamente dependentes da IA, enfrentando desafios 

significativos em caso de falhas no sistema ou indisponibilidade tecnológica. A avaliação mais 

pessimista desta tecnologia levanta, inclusive, questões da sobrevivência da própria humanidade. 

No entanto, ainda, “(…) é possível controlar o que se espera do futuro, pois os humanos ainda o 

controlam e devemos moldá-lo segundo os nossos valores (…)” (Kissinger et al., 2021, p. 12). 
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Em forma de conclusão, embora a IA ofereça benefícios substanciais, a sua implementação requer 

uma abordagem equilibrada que considere as implicações éticas, sociais e económicas. A gestão 

eficaz dos desafios associados à IA é essencial para garantir um impacto positivo nas organizações 

e na sociedade como um todo. 
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2. Metodologia de Investigação e Recolha de Dados 

2.1 Escolha e Implementação da Metodologia 

A razão desta investigação prende-se com a existência de um problema, que se pretende ver 

aclarado. Assumindo-se que “(…) Uma investigação é, por definição, algo que se procura. É um 

caminhar para um melhor conhecimento e deve ser aceite como tal, com todas as hesitações, 

desvios e incertezas que isso implica (…)” (Campenhoudt et al, 2019, p. 41).  

Geralmente, na situação em que a investigação adota uma metodologia de cariz quantitativa, a 

formulação do problema é concretizada sob a forma de uma pergunta, tanto na forma interrogativa, 

como na forma de afirmação (Costa, 2016, p. 44). 
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Pelo que, este capítulo deseja clarificar a questão de investigação à qual o estudo procura 

responder: A introdução da IA nas empresas favorece a alteração do modelo organizacional fundado 

a partir do capital humano? Considerando-se ser um primeiro fio condutor tão claro quanto possível, 

de forma que o presente trabalho seja estruturado com coerência (Campenhoudt et al., 2019, p. 41).   

Pretende-se, também, descrever o método utilizado, nomeadamente na recolha dos dados através 

dos quais serão testadas as hipóteses apresentadas. Para cumprir com os referidos objetivos, é 

necessário a implementação de uma metodologia concisa e coerente. Sendo certo, que a 

metodologia de investigação adotada é crucial para se alcançar uma boa investigação e redação da 

dissertação de Mestrado. 

Tendo como ponto de partida a pergunta de investigação formulada e apresentada anteriormente, 

iniciou-se a fase exploratória, que por sua vez se divide em duas partes: por um lado a leitura de 

vários artigos científicos, teses, livros, relatórios e sites online, que fundamentam a revisão de 

literatura realizada, logo permitem, que toda a dissertação se encontre devidamente apoiada e, por 

outro lado, a elaboração de um inquérito para recolha de informação sobre o tema explorado. Tendo 

presente que “(…) O trabalho exploratório tem como função alargar as perspetivas de análise, travar 

conhecimento com pensamento de outros autores cujas investigações e reflexões podem inspirar 

as do investigador (…)” (Campenhoudt et al., 2019, p. 163). 

Assim, a primeira parte, composta pela revisão de literatura permitiu-nos compreender que ao longo 

dos últimos tempos, a adoção da IA tem provocado um forte impacto que se tem feito sentir na 

sociedade e em particular nas organizações. Tem sido grande a evolução no campo da IA, novas 

ferramentas de trabalho estão permanentemente a invadir o mercado e a ter repercussões no 

quotidiano das organizações, veja-se por exemplo o ChatGPT. Esta dinâmica está a motivar sérias 

alterações na forma de trabalhar das empresas, e como as pessoas trabalham nas mesmas. 

Portanto, é necessário estudar a evolução desta realidade, sendo certo, que a IA no futuro ainda 

nos brindará com grandes surpresas. Cabe-nos, assim, avaliar qual a realidade atual quanto ao uso 

desta ferramenta tecnológica e qual o seu impacto nas organizações do Alto Minho. Ou seja, qual a 

perceção dos responsáveis pela introdução desta tecnologia no seio empresarial, no que se refere 

à alteração do modelo organizacional e aos recursos humanos fruto da utilização da IA.   

Na presente investigação recorremos ao método qualitativo para a descrição, interpretação e análise 

decorrente da revisão de literatura e elaboração do inquérito. Recorremos, também, ao método 

quantitativo na colheita de dados quantificáveis e observáveis recolhidos através do inquérito, uma 

vez que é o garante de precisão dos resultados, evitando equívocos e distorções na interpretação 

dos dados. Assim, foi elaborado um inquérito, apresentado no Anexo A, em que as respostas foram 

posteriormente analisadas e, sendo os resultados e a discussão de resultados apresentados no 

Capítulo 3. 

Pretende-se com este método, analisar qual a perceção da empresa questionada quanto à 

introdução da IA no seu contexto laboral como potenciadora do seu desenvolvimento, e o seu 

impacto ao nível dos recursos humanos. 
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Um questionário é um importante veículo para o levantamento de dados num determinado âmbito. 

Apesar de não existir uma metodologia padrão para a sua formulação, existem algumas 

recomendações, bem como fatores a ter em conta para o sucesso do inquérito (Amaro, 2005, p. 3).  

Assim, é possível definir todo este processo numa série de etapas (Ibarra, 2013, pp. 153-169): 

• Análise dos objetivos e determinação do problema: o objetivo da análise é responder à 

questão de investigação “A introdução da IA nas empresas favorece a alteração do modelo 

organizacional fundado a partir do capital humano?”. 

• Elaboração do questionário: Uma vez que se pretendia fazer dois estudos distintos, um 

para cada modelo de maturidade, foi elaborado o questionário - Anexo A; 

• Pré-teste: É necessária uma pré-avaliação de modo a perceber se o questionário está bem 

formulado e apto a ser enviado; 

Nesta sequência, o questionário executado foi inicialmente sujeito à realização de um pré-teste, 

tendo sido efetuado a três pessoas responsáveis pela dinamização da IA nas empresas onde 

trabalham, sediadas no Alto Minho, com funções de direção. Em que os critérios de escolha das 

pessoas para o validar foi conhecerem bem a realidade da IA, e serem quadros de empresas que 

correspondessem aos critérios definidos, de forma a avaliar as lacunas, ou eventualmente melhorar 

algo que supostamente não tinha a leitura pretendida. Sendo o inquérito elaborado de acordo com 

os princípios propostos por Amaro (2005, p. 4): 

• Princípio da Clareza: devem ser claras, concisas e unívocas; 

• Princípio da Coerência: devem corresponder à intenção da própria pergunta; 

• Princípio da Neutralidade: não devem induzir uma dada resposta, mas sim libertar o 

inquirido do referencial de juízos de valor ou do preconceito do próprio autor. 

2.2 Recolha de dados 

A recolha de dados foi realizada por via de questionário enviado a uma amostra de 65 organizações, 

cuja distribuição foi concretizada no período de 4 de janeiro de 2024 a 29 de fevereiro de 2024, com 

recurso ao envio por correio eletrónico do link gerado a partir do Google Forms, que redirecionava 

para a página onde o mesmo se encontrava, tendo-se solicitado a sua partilha por outras empresas 

dentro dos seus contactos que utilizassem a IA, estivessem sediadas no Alto Minho e 

preferencialmente tivessem mais de 10 trabalhadores. Foram 35 as respostas obtidas através dos 

65 inquéritos por nós enviados.   

Iniciou-se o questionário com uma breve descrição do seu âmbito e objetivos, para que os 

intervenientes fossem informados da matéria que se pretendia abordar e da natureza académica do 

estudo. Foram distinguidas duas secções diferentes que correspondiam às principais dimensões a 

observar. Em primeiro lugar, apresentaram-se questões com a finalidade de caracterizar a amostra, 

e, de seguida, referentes às hipóteses que se pretendiam testar. 

Numa primeira fase, foram elaboradas questões que pretendiam caracterizar os participantes do 

questionário, essencialmente, analisar o perfil das empresas participantes. Pese embora, o inquérito 
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tenha sido respondido de forma totalmente anónima, as questões colocadas permitem identificar a 

dimensão, área geográfica, zona de laboração e número de trabalhadores das organizações 

inquiridas. Pretendendo-se, não só, conhecer a amostra envolvida no estudo, mas também avaliar 

determinados fatores, quanto à influência que poderiam exercer na resposta a certas questões. 

Na segunda fase pretendeu-se perceber quais as ferramentas da IA que já estão a ser utilizadas 

atualmente pelas organizações, em que áreas mais se utilizam, quais as vantagens e desvantagens 

percecionadas pelas mesmas. Canalizando o inquérito para o objetivo final, ter a perceção quanto 

às alterações relativas ao capital humano da organização. Em súmula, com estas questões 

pretendeu-se avaliar o conhecimento dos participantes sobre o uso da IA, e quais as repercussões 

percecionadas pelas organizações inquiridas quanto ao presente e futuro do capital humano nas 

organizações. Embora algumas das questões não estejam diretamente relacionadas com os 

objetivos do estudo, são questões que permitem auxiliar a análise e até perceber o panorama geral 

sobre o atual conhecimento da população sobre a IA. 

Assim, foram desenvolvidas perguntas com o principal objetivo de perceber o quanto a IA já se 

encontrava em uso nas organizações do Alto Minho, qual a sua motivação, ainda, qual a perceção 

em relação ao futuro do capital humano face à introdução da IA. 

A escolha deste método, justifica-se por ser uma técnica de investigação mais abrangente em que, 

através de um conjunto de perguntas, se consegue gerar uma série de informações individuais, que 

após a sua interpretação é possível generalizá-los a conjuntos mais vastos. Estamos na presença 

de uma técnica de observação não participante, atendendo a que não é exigível para a sua 

execução a presença do investigador no grupo ou no processo estudado, que permite a 

interpretação da realidade de forma a chegar às generalizações respeitantes ao que se pretende 

ver estudado. 

O inquérito é constituído por 20 questões e foi disponibilizado na plataforma Google Forms, no 

seguinte link: https://forms.gle/QXFiNhS2Wgm1JgbXA. 

Conforme dados recolhidos na base de dados Pordata, o número de empresas não financeiras do 

tecido empresarial do Alto Minho por escalão de trabalhadores no ano 2021, resume-se à figura que 

se apresenta: 

Figura 2 - Número de empresas Alto Minho /Escalão de trabalhadores ao serviço 

Fonte: Prodata 

https://forms.gle/QXFiNhS2Wgm1JgbXA
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Assim, em 2021, o Alto Minho contava com: 22 grandes empresas, que conforme indicado na figura 

2, possuíam 250 trabalhadores ou mais; com 399 empresas com mais de 20 trabalhadores e menos 

de 250; e com 603 empresas com o número de trabalhadores compreendido entre 10 e 19.  

Sendo o nosso estudo de caso circunscrito ao tecido empresarial do Alto Minho, e atendendo ao 

número de empresas existentes nesse território, é imperioso, definir uma amostra, para a 

distribuição do inquérito.  

Aqui chegados, impõe-se distinguir os conceitos de população e amostra. A totalidade de elementos 

ou unidades constitutivas do conjunto considerado para a análise, chama-se população, podendo 

este termo designar tanto um conjunto de organizações, pessoas ou objetos de qualquer natureza 

(Campenhoudt et al, 2019, p. 225). 

Quanto à amostra é uma parte dos casos que constituem o universo ou população. Quando o 

investigador não tem tempo nem recursos suficientes para recolher e analisar toda a população, 

escolhe apenas uma parte da mesma (Campenhoudt et al, 2019, p. 42). 

Para selecionar a nossa amostra recorremos ao método de amostragem não-casual por 

conveniência. A identificação das empresas, que constituem a nossa amostra, foi realizada por 

pesquisa e consulta na Internet, de empresas com as características correspondentes aos critérios 

que antecedem, previamente definidos, de entre as empresas preferencialmente com mais de 10 

trabalhadores. No entanto reitera-se que dado o objetivo do estudo são as empresas que utilizam a 

IA que compõem o tecido empresarial do Alto Minho o alvo principal do estudo, que constituem um 

nicho ainda muito pequeno e desconhecido. Tendo presente que a população de empresas com 

mais de 10 trabalhadores com sede no Alto Minho em 2021, de acordo com a entidade Pordata é 

de 1024 empresas, selecionou-se uma amostra de 6%, ou seja, de 65 organizações, diversificada 

por área de atividade, onde se incluíram empresas da área tecnológica, industrial, comércio e 

serviços.   

As organizações foram identificadas tendo presentes os seguintes critérios: 

Critério Base: Empresas da área tecnológica, indústria, comércio e serviços que, de alguma forma 

pensamos que possam usar ou tenham usado alguma abordagem, técnicas de IA.  

Critério 1: Preferencialmente empresas com sede ou filiais no Alto Minho (Norte de Portugal);  

Critério 2: Que potencialmente pudessem usar/aplicar a IA de forma direta ou indireta; 

Critério 3: Empresas da área tecnológica, indústria, comércio e serviços que, de alguma forma 

pensamos em que possam usar ou tenham usado alguma abordagem, técnicas de IA, 

nomeadamente o ChatGPT.  

Posteriormente foi elaborada uma tabela com as empresas/organizações selecionadas com a 

finalidade de identificar um conjunto amplo de organizações preferencialmente sediadas no Alto 

Minho, de áreas diversificadas (Tecnológica, indústria, comércio e serviços) que já utilizassem 

alguma ferramenta de IA. Tendo em consideração que se trata de uma ferramenta de trabalho muito 

recente no mercado, quer pelo seu custo, quer pela falta de conhecimento desta temática por parte 
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dos gerentes e administradores das organizações, são poucas e desconhecidas as empresas que 

a utilizam. Razão pela qual se selecionou preferencialmente empresas com alguma dimensão em 

termos de trabalhadores.                   

2.3 Análise prévia dos dados recolhidos 

Dos 65 inquéritos enviados, foram rececionados 35, logo representam uma taxa de resposta de 

aproximadamente 54% da totalidade dos inquéritos enviados. Dos quais, apenas 20 reuniram 

condições para responderem a todas as questões do inquérito, uma vez que 15 inquéritos 

respondidos respeitam a organizações que ainda não estão familiarizados com a IA, e não utilizam 

qualquer ferramenta com IA, pelo que ficaram excluídos de responderem às questões relativas à IA.  

Facto revelador de que a introdução da IA no tecido empresarial do Alto Minho, ainda se encontra 

numa fase muito embrionária, e acessível a um número muito restrito de empresas. Assim, 

considera-se para análise as 35 organizações que responderam ao inquérito enviado, os quais 

sustentarão o estudo realizado. Com o inquérito pretende-se obter respostas que espelhem a 

realidade das organizações que já adotaram as novas ferramentas de inteligência artificial no seu 

quotidiano.  

Pelo que, recolhidos os inquéritos, apresentam-se os resultados das respostas por parte das 

organizações aos questionários descritos no próximo capítulo. 
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3. Análise de resultados 

Neste capítulo serão apresentados os resultados recolhidos através do inquérito por questionário 

efetuado no tecido empresarial do Alto Minho (Norte de Portugal), mais especificamente, empresas 

sediadas ou com filiais nos municípios de Arcos de Valdevez, Caminha, Melgaço, Monção, Paredes 

de Coura, Ponte da Barca, Ponte de Lima, Valença, Viana do Castelo e Vila Nova de Cerveira. Com 

base na amostra por nós escolhida de 65 organizações, procuramos realizar uma análise descritiva 

e interpretativa de todas as questões, de forma a percecionarmos qual a atual realidade do uso da 

IA no Alto Minho e quais as suas implicações em termos de capital humano. 
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3.1 Avaliação e análise 

Para melhor compreender todas as respostas ao questionário e de maneira a ser possível retirar 

conclusões de forma adequada, começamos por definir o perfil das organizações inquiridas e dos 

responsáveis pelas respostas reunidas. 

Participaram neste estudo um total de 35 organizações, encontrando-se 94,3% das referidas 

sediadas na zona norte de Portugal, e as restantes fora do país, como é possível observar através 

do gráfico 2, que se apresenta: 

                     

         

 

 

 

 

 

No que respeita à amostra das organizações utilizada para este estudo, apesar de se encontrarem 

sediadas no Alto Minho (Norte de Portugal), verificamos através das respostas à questão 2, que 29 

empresas laboram no Norte, e em simultâneo no Centro (2 casos) e no Sul (1 caso). Assim como, 

9 respondentes também indicaram laborarem em todo o país e 6 internacionalmente, conforme se 

pode observar na tabela 2 9  e no gráfico 3.  

Note-se que apesar das empresas respondentes serem 35, o total de respostas foi 47 devido a 

terem respondido em simultâneo laborarem na zona Norte, Centro, Sul de Portugal e 

Internacionalmente. 

 

 

9 O símbolo $ visível na tabela 2 é assumido pelo programa estatístico SPSS 

Gráfico 2 – Caracterização da amostra / Localização geográfica da sede da organização 

Tabela 2 – Tabela de frequências zona geográfica onde laboram as empresas 
questionadas 
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Em que 45,7% das organizações inquiridas, quando questionadas se possuem filiais, colaborações 

ou se vendem produtos no estrangeiro responderam positivamente, o que revela a sua abertura à 

internacionalização, em conformidade com o gráfico 4.  

   Gráfico 4 - Filiais/colaborações/vendas em clientes no estrangeiro 

 

Com a questão 3 do inquérito pretendíamos compreender a dimensão das empresas/grupos 

empresariais inquiridas. As opções disponibilizadas no inquérito correspondiam a: microempresa 

[até 10 trabalhadores]; pequena empresa [entre 11 a 50 trabalhadores]; média [entre 51 a 250 

trabalhadores]; e grande [mais de 250 trabalhadores].  

Tal como podemos verificar da recolha de respostas ao inquérito, obtivemos 34% das respostas de 

empresas com mais de 250 funcionários, 6% de empresas com um número de trabalhadores entre 

51 e 250, 29% de pequenas empresas (11 a 50 funcionários), 31% de microempresas, empresas 

até 10 funcionários conforme o exibido no gráfico 5. 

 

Gráfico 3 - Caracterização da amostra quanto à zona de laboração da organização 
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Sendo 40% dos questionários respondidos pela administração e gerência das empresas inquiridas, 

34,3% pelos chefes das equipas técnicas responsáveis pelo desenvolvimento da IA nas 

organizações e os restantes 25,7%, por quadros intermédios, técnicos administrativos, gestores de 

projetos e outros funcionários com conhecimento da dinâmica da organização, conforme se 

comprova no próximo gráfico e na tabela 3. 

 Gráfico 7 - Cargo ou função da pessoa na empresa que respondeu ao inquérito 

 

Para uma melhor perceção dos cargos desempenhados pelos respondentes ao inquérito dentro das 

organizações, segue-se uma tabela de frequência obtida do software SPSS, onde se visualiza as 

respostas à questão 5 ao pormenor. 

Gráfico 6 - Dimensão da empresa em termos de número de funcionários 

Gráfico 5 - Dimensão da empresa em termos de número de funcionários 
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Tabela 3 - Tabela de frequências do cargo das pessoas que responderam ao questionário 

 

A caracterização do perfil das organizações e em particular as funções desempenhadas pelas 

pessoas que responderam ao inquérito, demonstram que esta temática ainda apresenta uma forma 

bastante embrionária, encontrando-se o conhecimento e a sua logística bastante centrada na cúpula 

das organizações e nas equipas técnicas com funções de responsabilidade operacional no seu 

desenvolvimento.  

Importa, agora, analisar e avaliar o quanto as organizações já se encontram familiarizadas com esta 

realidade, a utilizam no seu quotidiano e qual o atual significado da sua introdução na organização. 

 

Gráfico 8 - Familiarização das organizações com a Inteligência Artificial 

Assim, através das respostas obtidas (questão 6), foi possível aferir que as pessoas responsáveis 

pela resposta ao inquérito quando questionadas se estavam familiarizadas com a utilização da 

Inteligência Artificial, a maioria, cerca de 51,4%, responderam que estavam muito familiarizadas. No 
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entanto, 22,9% responderam que estavam moderadamente familiarizadas, 14,3% pouco 

familiarizadas e apenas 11,4% não estavam familiarizadas. 

 

Gráfico 9 - Grau de execução/utilização da IA nas organizações inquiridas 

As respostas à questão 7 do inquérito, permitem-nos concluir que 28,6% das organizações 

inquiridas já implementaram a IA para potencializar e otimizar as atividades da sua organização, 

reconhecendo benefícios na utilização desta tecnologia ao serviço da sua empresa. Cerca de 

25,7%, apesar de ainda não terem implementado, estão a planear aderir, portanto reconhecem-lhe 

potencial. 34,3% já considerou a sua utilização ao serviço das suas organizações, no entanto ainda 

estão a avaliar se esta tecnologia se adequa à sua organização. Apenas 11,4% dos inquiridos, os 

mesmos que não estão familiarizados com a IA, nunca consideraram utilizar a IA nas suas 

organizações.   

Gráfico 10 – Organizações que já utilizam a IA 

 

Questionados se a sua organização já utiliza alguma ferramenta relacionada com a IA (questão 8), 

57,1%, ou seja, 20 empresas responderam que sim, e as restantes 15 responderam que não. Uma 
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vez que o nosso estudo se debruça sobre as consequências da utilização da IA nas organizações, 

só estas vinte organizações continuaram a responder ao inquérito. 

 

Gráfico 11 - Ferramentas utilizadas pelas organizações no âmbito da IA 

Quanto à ferramenta no âmbito da IA que as empresas utilizam nas suas tarefas quotidianas, de 

acordo com as respostas à questão 9 do inquérito, 95% das organizações, isto é, 19 empresas, 

responderam ChatGPT. Embora, também, sejam utilizadas ferramentas como a assistência virtual, 

através do uso de chatbots e assistentes virtuais, por cerca de 6 empresas, DALL-E 2, por 2 

empresas, Github Copilot, por 4 empresas. Existem ferramentas menos utilizadas como Python Web 

aplications, Sentinelone, Suit Adobe com geração por AI, e outros serviços desenvolvidos pelas 

próprias organizações, que apenas são utilizados por 1 empresa. 

 

 

Gráfico 12 - Áreas ou departamentos da organização onde a IA é mais utilizada 
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Das 20 respostas recolhidas (questão 10), conclui-se que é na área do marketing (35%) e de suporte 

técnico (35%) onde as empresas recorrem mais à utilização da IA. O recurso à IA para o atendimento 

ao cliente (10%) e programação (10%) também é significativo, no entanto nas restantes áreas é 

muito residual, representam cerca de 5% nas vendas e cibersegurança.   

Quanto às áreas ou departamentos da organização onde IA é mais utilizada a conclusão do nosso 

estudo encontra-se em linha como o realizado pela entidade Mckinsey & Company, que revela o 

resultado que se apresenta: 

 

Gráfico 13 - Departamentos ou áreas que mais utilizam a IA segundo estudo da McKinsey 

Fonte: https://www.mckinsey.com/capabilities/quantumblack/our-insights/the-state-of-ai-in-2023-generative-
ais-breakout-year/pt-BR 

 

Marketing e vendas, desenvolvimento de produtos e serviços, e operações de serviços, tais como a 

utilização de chatbots no atendimento ao cliente, são as áreas que comprovadamente mais utilizam 

as ferramentas de IA. 

https://www.mckinsey.com/capabilities/quantumblack/our-insights/the-state-of-ai-in-2023-generative-ais-breakout-year/pt-BR
https://www.mckinsey.com/capabilities/quantumblack/our-insights/the-state-of-ai-in-2023-generative-ais-breakout-year/pt-BR
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Gráfico 14 - Razões que as organizações priorizam para o uso da IA 

 

Para melhor interpretação das respostas obtidas à questão 11, sobre as principais razões apontadas 

pelos respondentes para a utilização da IA, nomeadamente o ChatGPT, assistentes virtuais, entre 

outros, apresenta-se a tabela de frequências, extraída do software SPSS: 

 

 

Tabela 4 - Tabela de frequência das principais razões para utilizar a IA 
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De acordo com as respostas obtidas, são várias as razões que as organizações identificam que 

justificam a implementação da IA, no entanto a que merece mais destaque é a melhoria da eficiência 

operacional, que foi reconhecida por 13 empresas inquiridas. Com esta ferramenta também se 

pretende aumentar a satisfação do cliente (10 respostas), automatizar o atendimento e redução dos 

custos é outra razão bastante reconhecida, por 7 respondentes, seguindo-se o aumento das vendas 

por 6, proporcionar suporte 24 horas (3 respondentes) e aumentar a rapidez de solução de certos 

problemas e pesquisa, resposta dada por 1 organização. 

Gráfico 15 - Benefícios reconhecidos na utilização da IA 

As respostas à questão 12, demonstram que o aumento da produtividade das equipas de trabalho 

é a principal vantagem que as empresas reconhecem no uso da IA, no entanto, quer a obtenção de 

respostas rápidas e precisas quer a redução do tempo de espera para atendimento, são vantagens 

reconhecidas por 8 organizações que responderam ao inquérito. A melhor experiência do cliente e 

maior disponibilidade de atendimento, são benefícios identificados, no entanto por 4 e 5 empresas 

respetivamente. Sendo que apenas 1 empresa encontra como vantagem a diminuição de 

funcionários.  

Gráfico 16 – Principais preocupações/dúvidas que as organizações revelam na utilização da IA  
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Tabela 5 - Tabela de frequências das principais preocupações com o uso da IA 

Em conformidade com as respostas obtidas à questão 13 do inquérito. As preocupações 

manifestadas pelas pessoas que já utilizam ferramentas de IA nas suas organizações, prendem-se 

com a qualidade e precisão das resposta fornecidas pelo ChatGPT, resposta de 13 inquiridos. A 

privacidade e segurança dos dados é outra preocupação sinalizada por 10 inquiridos. Assim como 

os custos de implementação e manutenção e a complexidade de integração da tecnologia com os 

sistemas já existentes, foram preocupações identificadas por 5 inquiridos. Por fim, a dificuldade em 

treinar o modelo para as respostas adequadas, também é referida por 7 respondentes.  

Gráfico 17 - Desafios ou obstáculos encontrados no ChatGPT 

Em relação aos desafios encontrados na utilização desta ferramenta nas organizações, 60% dos 

respondentes à questão 14 identificam como obstáculo a necessidade de monitorizar e ajustar 

constantemente as respostas do ChatGPT, a segurança e privacidade dos dados é outra 

preocupação revelada por 55% dos inquiridos. A dificuldade em treinar o modelo para respostas 

adequadas, a integração do ChatGPT nos sistemas já existentes e a dificuldade em lidar com 

perguntas ou solicitações complexas são também obstáculos identificados.  
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Gráfico 18 - Eficiência do uso da IA nas atividades realizadas pela organização 

Relativamente à eficiência, através das respostas obtidas à questão 15, cerca de 75% das 

organizações que já utilizam a Inteligência Artificial reconhecem-lhe ganhos significativos de 

eficiência nas tarefas realizadas pela organização. Apenas 5% dos inquiridos não lhe reconhece 

diferença significativa. E cerca de 20% considera que a IA tem melhorado moderadamente a 

eficiência das atividades realizadas pela organização. 

Debruçando-nos sobre o capital humano nas organizações, objeto fulcral do nosso estudo, 

questionadas as organizações sobre as mudanças percebidas no capital humano relacionadas com 

a introdução da IA (questão 16), de acordo com o gráfico 19, a principal mudança relaciona-se com 

a redução da carga de trabalho manual e repetitiva (70%), seguida da melhoria na eficiência e 

produtividade dos colaboradores (60%). A necessidade de requalificar os funcionários para trabalhar 

em conjunto com a IA é percecionada por 25% dos inquiridos, assim como também, 10% vislumbram 

a necessidade de mudanças na estrutura organizacional e nas funções dos colaboradores, 15% não 

identifica nenhuma mudança significativa no capital humano, e apenas 5% dos inquiridos antevê a 

redução do número de funcionários necessários em determinadas áreas ou departamentos onde se 

introduza a IA. 

 

Gráfico 19 - Principais mudanças no capital humano da organização após a introdução da IA 
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Em função da experiência adquirida pelas organizações inquiridas, pioneiras na adoção desta 

tecnologia, já é possível revelar que de acordo com as respostas à questão 17 que se exibem: 

 

Gráfico 20 - Resposta dos colaboradores das organizações à introdução da IA. 

Os funcionários têm respondido positivamente ao desafio. Sendo que, 60% dos inquiridos 

responderam que os funcionários estão a usufruir do uso da IA para a realização de tarefas 

repetitivas, e a aproveitar a oportunidade para se concentrar em tarefas mais complexas e 

estratégicas que a IA ainda não está preparada para responder. Encontrando-se entusiasmados e 

abertos a aprender a trabalhar com a nova tecnologia, segundo 45% das respostas obtidas. Não 

obstante de 35% das respostas revelarem preocupação dos mesmos com a possibilidade da 

substituição do seu trabalho por máquinas ou algoritmos. O que pode ser a motivação/desafio para 

a adaptação às mudanças tecnológicas que 30% dos inquiridos responderam. 

 

Gráfico 21 - Avaliação quanto ao ambiente de trabalho 

Relativamente à questão 18, quanto ao ambiente de trabalho vivido em empresas que já adotaram 

ferramentas de trabalho de IA, é inequívoco, que esta tecnologia afetou positivamente o ambiente 
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de trabalho, pois partilham desta realidade 95% das organizações inquiridas. Apenas 5%, entendem 

que as ferramentas de IA não afetaram o ambiente de trabalho. 

 

Gráfico 22 - Principais desafios relacionados com o Capital Humano após a introdução da IA 

Em relação aos principais desafios enfrentados pelas organizações relacionados com o capital 

humano (questão 19), o principal prende-se com a necessidade de requalificação ou reafectação 

dos funcionários, resposta elegida por 50% das organizações inquiridas. A resistência ou falta de 

aceitação dos funcionários em relação à tecnologia, foi a resposta de 20% dos inquiridos e os 

reajustes relacionados com a transição de modelos e comunicação efetiva sobre as mudanças foi a 

de 25% das entidades questionadas. Sendo que 30% dos inquiridos entende não ter enfrentado 

qualquer desafio significativo. 

 

Gráfico 23 - Consequências no capital humano devido à introdução da IA na organização 

 

Para concluir, questionadas as organizações em relação às consequências futuras da utilização da 

IA em relação ao seu capital humano (questão 20), 80% dos inquiridos responderam que a IA irá 
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substituir algumas funções, mas haverá  criação de novas, e apenas 20% dos inquiridos 

responderam que irá eliminar postos de trabalho. 

3.2 Discussão dos Resultados 

No seguimento de todo o percurso teórico e empírico realizado, numa primeira abordagem aos 

inquéritos rececionados é visível que 88,6% das pessoas responsáveis pelas organizações 

inquiridas, já se encontram familiarizados com a IA e demonstram alguma experiência no uso desta 

ferramenta de trabalho. O que revela que as organizações do Alto Minho acompanham a tendência 

da implementação desta ferramenta tecnológica.  

Nesta sequência, uma vez que este estudo se debruça sobre a IA, vamos apresentar a discussão 

de resultados com o auxilio do ChatGPT. Através do trabalho conjunto entre o humano e a máquina, 

tal como o descrito ao longo da presente dissertação, vamos demonstrar os resultados obtidos a 

partir do inquérito realizado. Recorrendo em simultâneo ao software aplicativo SPSS, sempre que 

oportuno e a estudos realizados por outros autores. Para o efeito, submeteu-se no ChatGPT o 

inquérito realizado e as respostas dos 35 inquiridos. 

3.2.1 Hipótese 1 - A mudança de paradigma organizacional está associada à era da IA 

Através da recolha de informação vertida nos capítulos anteriores, verifica-se, que ao longo das 

últimas décadas, mas com maior expressão no último ano, está a ocorrer uma mudança de 

paradigma organizacional, em que nesta dissertação se colocou a hipótese 1, que a mudança de 

paradigma organizacional está associada à era da IA. Este inquérito foi revelador de que a presença 

da IA no tecido empresarial do Alto Minho, já é notória, e nas entidades que fizeram a opção por 

este tipo de ferramentas conforme revela o gráfico 19, já são percebidas alterações ao nível do 

capital humano relacionadas com a redução da carga de trabalho manual repetitiva, associada a 

uma melhoria na eficiência e produtividade dos colaboradores fruto da IA. Em linha com as 

conclusões retiradas no estudo realizado pela autora Rodrigues (2021) o progresso tecnológico 

impôs que o mundo empresarial entrasse num período de mudança. A IA passou a estar presente 

nas empresas das mais variadas áreas e com perfis distintos, sobretudo devido à sua integração 

com as redes sociais e análise de dados. Já se observa a IA na gestão, nomeadamente na tomada 

de decisões, em tarefas rotineiras, como o atendimento ao cliente, processamento de dados, 

otimização de processos, entre outras. Em que se percebe a mudança ao nível do capital humano, 

entregando-se às novas tecnologias o trabalho mais repetitivo, dedicando-se o capital humano a 

funções de automatização de processos criativos, um trabalho cujo resultado final é desconhecido, 

e necessita de habilidades que as máquinas daquilo que se conhece, ainda não possuem.  

Para validar esta hipótese por demonstração estatística, depois de inserido o questionário e as 

respetivas respostas, solicitamos ao ChatGPT que testasse a Hipótese 1: A mudança de paradigma 

organizacional está associada à era da IA. 
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Questionado da possibilidade de realizar uma análise estatística, através de um teste de hipóteses, 

devolveu a seguinte resposta: 
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Refira-se que para esta análise o ChatGPT elegeu a resposta à questão 18 do questionário (Acredita 

que a introdução da IA na sua organização afetou positivamente ou negativamente o ambiente de 

trabalho?), conforme os dados constantes na tabela de frequência que se apresenta:  

 

 

Tabela 6 - Tabela de frequências das respostas à questão 18 do inquérito 

 

Em que, ao se obter 19 respostas que referem que a introdução da IA afetou positivamente o 

ambiente de trabalho, confirma-se a alteração da forma organizacional associada à IA. 

Recorrendo, ainda, ao software aplicativo SPSS, mais precisamente ao teste Binomial de uma 

amostra para testar as hipóteses e a conclusão retirada através do teste de proporções fornecido 

pelo ChatGPT, verifica-se:  
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No seguimento da análise da hipótese 1 podemos concluir claramente que existem evidências 

estatísticas suficientes para afirmar, com um nível de significância de 0,05, que a introdução da IA 

teve um impacto positivo significativo no ambiente de trabalho das organizações. O que sugere uma 

mudança de paradigma organizacional em direção à adoção e integração da IA nas operações. 

3.2.2 Hipótese 2 - A rápida evolução e crescimento da IA nas empresas está relacionada com o aumento 

da produtividade nas organizações associada a uma diminuição da mão de obra e contenção de 

custos 

Relativamente à hipótese 2, solicitada a sua análise ao ChatGPT, devolveu a seguinte resposta:  
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Com base na tabela de frequências de tabulação cruzada, obtida do Software SPSS, podemos 

validar os dados descritos pelo ChatGPT para a avaliação desta hipótese:    

 

 

No entanto, pretendendo aprofundar mais este estudo, recorremos em exclusivo ao ChatGPT, para 

que testasse estatisticamente a hipótese 2: 

       

Indicando os dados fornecidos do inquérito, solicitou-se que continuasse o estudo. 

        

Tabela 7 - Tabela de tabulação cruzada das variáveis 15 e 16 
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Acresce, que através da questão colocada sobre quais as principais razões para o uso da IA, cuja 

resposta é apresentada no gráfico 14, as principais razões apontadas pelas empresas inquiridas 

prendem-se com a melhoria da eficiência operacional. Em que inquiridos sobre as principais 

vantagens identificadas no uso da IA nas suas organizações 70% identificam o aumento da 

produtividade da equipa, no entanto apenas 5% dos inquiridos identificam a diminuição dos 

funcionários como um benefício. Obviamente que as empresas procuram soluções que permitam 

otimizar os seus lucros. Ora, se a IA já consegue oferecer maior rapidez no tratamento da 

informação, melhorar a eficiência operacional e ainda possibilitar uma maior produção com custos 

cada vez mais reduzidos ao nível da mão de obra, conforme a revisão de literatura realizada, as 

empresas vão procurar dotar-se de ferramentas de IA cada vez mais desenvolvidas que vão ao 

encontro das suas necessidades operacionais. Veja-se, por exemplo, a adoção dos robôs na 
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restauração em termos de economia de tempo na gestão do serviço, redução de custos 

relacionados com impostos ao nível do trabalho, custos de formação, etc.  

Em conformidade com o estudo realizado pela autora Rodrigues (2021), com a finalidade de 

entender de que forma é que a IA afeta o desenvolvimento e competitividade das organizações, a 

autora reuniu o resultado de quarenta e sete estudos recolhidos da literatura analisada. O estudo 

revelou os resultados que representam a escolha de cada um dos atributos apresentados no gráfico: 

 

Gráfico 24 - Vantagens da utilização de IA na gestão 

Fonte: Dissertação de Beatriz Filipa dos Santos Rodrigues apresentada à Universidade Católica Portuguesa 
para obtenção do grau de mestre em Gestão (Rodrigues, 2021, p. 28 e 29) 

 

Podendo concluir-se que o aumento da produtividade e a redução dos custos são dos benefícios 

mais ostentados pela literatura na utilização da IA na gestão, de entre outros como a otimização do 

processo de tomada de decisão, “(…) afirmando ainda 70% dos estudos analisados que a aplicação 

de IA na empresa veio gerar vantagem competitiva(...)” (Rodrigues, 2021, p. 45). Ora, o rápido 

desenvolvimento desta tecnologia associada às necessidades particulares de acordo com o perfil 

de cada empresa, faz com que rapidamente sejam percecionados os benefícios elencados. Em 

conformidade com as respostas recolhidas no nosso inquérito e os estudos realizados por outros 

autores, levam-nos a concluir que as organizações já reconhecem a introdução da IA no seu 

contexto laboral como potenciadora do seu desenvolvimento e o seu impacto ao nível do seu capital 

humano. 

3.2.3 Hipótese 3 - O desafio maior da IA é capacitar as máquinas para desenvolverem competências e 

pensamentos semelhantes aos seres humanos 

Quanto a esta hipótese, com o ChatGPT, exemplificamos esta realidade. Em que as máquinas já 

conseguem interagir de forma semelhante ao humano, respondendo às questões colocadas com 
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base nos dados que lhe forem fornecidos. Assim, e para o ilustrar, recorremos a esta ferramenta 

para a análise estatística desta questão. Atendendo que esta análise se debruça sobre a questão 6 

do inquérito, exibe-se a tabela de frequência das respostas obtidas, extraída do software SPSS: 

 

 

Tabela 8 - Tabela de frequência das respostas à questão 6 do inquérito 
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  Pese embora não ser possível testar estatisticamente esta hipótese devido à natureza dos dados, 

ficou demonstrada a capacidade desta ferramenta tecnológica quanto à sua conduta na resolução 

do problema que lhe foi colocado, podendo ser comparada ao raciocínio de um humano. 
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3.2.4   Hipótese 4 - O aumento de produtividade na era da IA não implica a substituição do ser humano 

em trabalhos que exigem relações humanas, decisões e gestão de pessoas 

 

A última hipótese colocada, é uma das realidades defendida atualmente por vários autores.  

Considerando que esta hipótese se prende com a resposta às questões 12 e 20 do nosso inquérito, 

apresentamos as tabelas de frequências das referidas variáveis extraídas do software SPSS, sobre 

as quais o ChatGPT fará a sua análise estatística. 

 

            

 

   

 

 

 

 

 

 

 

  

Tabela 10 – Tabela de frequências das consequências futuras do uso da IA (questão 20) 

Tabela 9 – Tabela de frequências dos principais benefícios da IA (questão 12) 
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Quanto a esta hipótese importa ter presente que a IA confronta-nos permanentemente com 

situações desconhecidas e sem que o humano tenha qualquer experiência na matéria, ficando 

exposto a novos problemas e desafios. Ora, só pessoas criativas e que pensem de forma 

imaginativa poderão dar soluções para os novos desafios desencadeados por esta nova realidade. 

Sendo que qualquer escolha ou decisão que o humano tenha de vir a concretizar implica 

conhecimento, imaginação e criatividade, competências que neste momento do que se conhece, 

ainda, pertencem aos humanos (Pölönen, 2023, p. 45).  “(…) Num mundo de algoritmos, inteligência 

artificial e robótica, precisamos de criatividade além de lógica (...)” (Pölönen, 2023, p. 46). Neste 

seguimento reitera-se em que através das respostas recolhidas no inquérito é possível confirmar no 

gráfico 19, que 80% dos inquiridos entendem que a IA irá substituir algumas funções 
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desempenhadas pelos humanos, mas haverá criação de novas, depreendendo-se que estas novas 

funções são as relacionadas com criatividade, tomadas de decisão e com as emoções, 

nomeadamente, o relacionamento. “(…) Os humanos trabalharão de forma simbiótica com a IA, em 

que a IA realiza a análise quantitativa, a otimização e o trabalho de rotina, enquanto nós, humanos, 

contribuímos com a nossa criatividade, pensamento critico e paixão (…)” (Lee & Qiufan, 2021, p. 

15). 

Em linha com o resultado do nosso estudo, e com a literatura explorada, é possível confirmar no 

trabalho realizado pela autora Rodrigues (2021) que apesar da especulação relativamente à 

diminuição dos postos de trabalho que a IA vai originar, segundo o relatório “Collaborative 

Intelligence: Humans and AI are Joining Forces” de 2018 da Harvard Business Review, a IA vai 

mudar radicalmente a maneira como o trabalho é feito e quem o faz, porém, o seu maior impacto 

vai ser em complementar e aumentar as capacidades dos trabalhadores e não em substituí-los (a 

designada perspetiva da inteligência aumentada) (Rodrigues, 2021, p. 49). 

Acrescentando, que o referido relatório menciona que as empresas que utilizam a IA apenas para 

dispensar trabalhadores vão sentir ganhos de produtividade apenas no curto prazo. Referindo que 

as organizações conseguem melhores resultados quando trabalhadores e máquinas operam em 

conjunto. Situação demonstrada na presente dissertação através da discussão de resultados que 

acabamos de exibir. 

 

Gráfico 25 - Expectativas sobre o impacto da IA no capital humano nos próximos 3 anos 

Fonte: https://www.mckinsey.com/capabilities/quantumblack/our-insights/the-state-of-ai-in-2023-generative-ais-
breakout-year/pt-BR 
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Um estudo realizado recentemente pela entidade Mckinsey & Company, com 1684 participantes é 

revelador, conforme o gráfico 25, de que a previsão dos entrevistados no âmbito do aludido estudo 

é de que nos próximos três anos a adoção da IA pelas organizações irá transformar muitas funções 

na força de trabalho. No entanto, na generalidade, esperam que mais colaboradores serão 

requalificados do que afastados. Quase quatro em cada dez entrevistados de empresas que já 

adotaram a inteligência artificial esperam que mais de 20% da força de trabalho seja requalificada, 

e apenas 8% afirmam que o número de colaboradores diminua em mais de 20%. Acresce, que é 

expectável que o grau de requalificação profissional seja muito maior nas empresas com alta 

performance em IA do que nas restantes. Os entrevistados dessas empresas são três vezes mais 

propensos a afirmar que suas organizações pretendem requalificar mais de 30% da força de 

trabalho nos próximos três anos em resultado da adoção da inteligência artificial (Chui, 2023).  

Em síntese, de acordo com o exposto podemos concluir que esta tecnologia já se encontra dotada 

de capacidades para desenvolver competências semelhantes à dos humanos. Em que como 

demonstrado partindo da introdução do inquérito e seus resultados, com simples instruções 

responde ao solicitado de forma semelhante a um humano. 

Apesar de todas as vantagens já identificadas desta ferramenta tecnológica, a preocupação com a 

segurança e privacidade dos dados é das maiores apreensões relacionadas com esta ferramenta e 

manifestada por cerca de 55% dos inquiridos neste nosso estudo. Sendo também o desassossego 

da generalidade dos historiadores e autores entendidos nesta matéria. 

Assim, confrontados os resultados obtidos no nosso estudo com outros realizados por autores 

externos que foram sendo referidos ao longo desta dissertação e a revisão de literatura realizada, 

estamos em condição de responder à questão central de investigação. Não existem dúvidas de que 

está a ocorrer uma alteração de paradigma organizacional motivada pela Inteligência artificial, 

ficando demonstrado que a introdução da IA nas empresas favorece a alteração do modelo 

organizacional fundado a partir do capital humano. 

Estamos a assistir a uma redefinição do modelo organizacional que operava em torno do ser 

humano, para o trabalho em equipa do humano com a máquina, complementando-se mutuamente. 

O papel dos gestores será crucial na criação de estratégias que promovam a integração das 

ferramentas com IA nas organizações, investindo na formação dos trabalhadores de forma a permitir 

o seu desenvolvimento contínuo, promovendo uma cultura de inovação e colaboração. Para que as 

organizações consigam integrar com sucesso a IA no seu quotidiano, e ao mesmo tempo 

valorizarem e desenvolverem o seu capital humano, tornando-se empresas mais competitivas e 

prósperas na era digital. 
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4. Conclusões, limitações e futuras linhas de investigação 

Com base na revisão bibliográfica realizada e no tratamento dos dados recolhidos através das 

respostas aos inquéritos, é possível expor algumas conclusões. Estas irão permitir apontar 

caminhos para futuras investigações na área da IA, assim como, apoiar os gestores das 

organizações na tomada de decisões. Através do conhecimento prévio dos benefícios e 

inconvenientes que irão encontrar, poderão realizar um planeamento estratégico baseado em 

evidências. Contribuindo assim, para uma tomada de decisão mais informada. 

Baseados nos resultados obtidos no inquérito realizado a 65 organizações, com sede e/ou filiais no 

Alto Minho (Norte), das áreas da tecnologia, indústria, comércio e serviços, no qual alcançámos 35 

respostas. Concluímos que 42,9% dos respondentes, ainda não utiliza qualquer ferramenta 

relacionada com a IA, o que revela alguma iliteracia sobre o assunto. Porém, 51% dos respondentes 

já se encontram familiarizados com a utilização da IA, nomeadamente com o ChatGPT. Sendo 

curiosamente o ChatGPT a ferramenta relacionada com a IA mais utilizada pelas organizações, por 

cerca de 95% das organizações que responderam ao inquérito, apesar de ter sido lançada no 

mercado recentemente. A assistência virtual, através do uso de Chatbots é outra ferramenta 

bastante utilizada, por cerca de 30% dos respondentes. 
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As principais razões identificadas que justificam o recurso a ferramentas de IA prendem-se 

essencialmente com a melhoria da eficiência operacional (65% das respostas), aumento da 

satisfação do cliente (50% das respostas), a automatização do atendimento e a redução de custos 

(35% das respostas). Que convergem para o aumento significativo da eficiência das atividades 

realizadas pela organização, e consequente aumento da produtividade, principal benefício 

percecionado por 70% dos respondentes. 

Em relação ao capital humano das organizações, verifica-se tendencialmente o início de uma 

mudança de paradigma organizacional motivado pela IA, em que a maior alteração percebida pelos 

respondentes ao inquérito está relacionada com a redução da carga de trabalho manual e repetitiva, 

associada a uma melhoria na eficiência e produtividade dos colaboradores. Sendo a necessidade 

de requalificação dos trabalhadores indicada por 25% dos respondentes, consequência da 

introdução da IA na organização. 

Após a introdução da IA na organização, 60% dos respondentes, indicam que os seus colaboradores 

aproveitam a oportunidade para se concentrarem em tarefas mais complexas e estratégicas. 

Tarefas estas relacionadas com tomadas de decisão, relacionamento humano e gestão de pessoas. 

Em que, 80% dos respondentes, entendem, que no futuro a consequência da utilização da IA pelas 

organizações será a substituição de algumas funções desempenhadas pelos humanos, mas haverá 

criação de novas funções, o que vem asseverar o percorrido na revisão de literatura. Assim como, 

vem, também, responder à nossa questão central de investigação, no sentido que a introdução da 

IA nas empresas favorece a alteração do modelo organizacional fundado a partir do capital humano. 

Este estudo incide sobre um número reduzido de organizações inquiridas, 65, atendendo ao seu 

objetivo ser estudar o tecido empresarial do Alto Minho, onde se conclui que a IA ainda não 

apresenta o desenvolvimento de outros contextos empresariais, sendo também um aspeto que se 

pretendia explorar. Embora já se verifique algum conhecimento e desenvolvimento deste tipo de 

ferramentas tecnológicas no nosso tecido empresarial, é possível confirmar que se restringe a um 

pequeno universo de organizações, encontrando-se ainda numa fase inicial de desenvolvimento. 

Atentos a que a introdução da IA em qualquer organização envolve custos, é compreensível que 

sendo a IA uma tecnologia ainda recente no mercado, exista algum desconhecimento e receio 

quanto à sua utilização prática.  

Perante o contexto organizacional em que nos encontramos inseridos, e a realidade com que nos 

deparamos ao nível do desenvolvimento das novas ferramentas de IA, este estudo, ambiciona 

alertar os mais distraídos para as rápidas alterações que estão a ocorrer ao nosso redor, munindo-

os de informação válida para a tomada de decisões mais acertadas no que respeita a esta matéria, 

no contexto laboral em que nos encontramos inseridos. 

Porém, o facto do estudo se debruçar sobre a utilização da IA pelas organizações do Alto Minho, 

não permite uma generalização correta e acertada das conclusões acerca da Inteligência Artificial 

no seu todo, pelo que um estudo com uma amostra maior, realizada em outros países, certamente 

proporcionaria outros resultados. Acrescentaria valor por exemplo estender o estudo às empresas 

a nível nacional, por forma a aferir a realidade de uma amostra mais alargada. 
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Uma linha de investigação interessante neste âmbito, seria a exploração do desenvolvimento atual 

do combate ao cibercrime. Muito se escreve a respeito da regulamentação da IA sendo uma das 

maiores preocupações nesta matéria, no entanto dado o galopante desenvolvimento, encontra-se 

pouco explorada. De acordo com os autores Lee & Qiufan (2021) “(…) As enormes contribuições 

que a IA está em posição de dar à Humanidade têm de ser exploradas tão profundamente quanto 

os seus desafios (…)” (p.15). 

Embora seja uma preocupação latente nos dirigentes mundiais, tratando-se de ferramentas de 

trabalho tão versáteis e com um potencial tão alargado, a sua regulamentação, vigilância e 

monitorização será uma tarefa árdua e que carece de muita articulação a nível internacional. Porém, 

com este estudo, ficou evidente que o futuro passa pelo desenvolvimento e aperfeiçoamento desta 

tecnologia com vista à sua aplicabilidade a todos os setores de atividade. E a competitividade das 

empresas será marcada pela utilização de ferramentas de trabalho com IA. As empresas que não 

acompanharem esta nova tendência tecnológica rapidamente vão ser ultrapassadas.  Sendo certo 

que o desconhecido cria receios.”(…) Com o tempo, estes receios geralmente desaparecem, e estas 

tecnologias inserem-se no tecido das nossas vidas e melhora o nosso nível de vida(…)” (Lee & 

Qiufan, 2021, p. 15). 
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Anexo A - Questões do Inquérito 

   

Por favor, responda às seguintes questões marcando a opção que melhor se aplica à sua realidade. 

Suas respostas são anónimas e confidenciais. 

1. Em que zona geográfica se encontra sediada a sua organização? 

a) Norte 

b) Centro 

c) Sul 

d) Fora de Portugal 

2. Onde labora a sua organização? 

a) Norte 

b) Centro 

c) Sul 

d) Em todo país 

e) Internacionalmente 

3. Tem filiais/colaborações/vende produtos em clientes no estrangeiro? 

Sim 

Não 

4. Qual é o tamanho da sua organização em termos de número de funcionários?  

a) Microempresa (até 10 funcionários)  

b) Pequena empresa (11-50 funcionários)  

c) Média empresa (51-250 funcionários) 

 d) Grande empresa (mais de 250 funcionários) 

5. Qual é o seu cargo ou função dentro da organização? 

a) Administração  

b) Gerência  

c) Chefe de Equipa técnica  

d) Outro (especificar): _______ 
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6. Está familiarizado(a) com a utilização da Inteligência Artificial (IA), nomeadamente com o 

ChatGPT? 

a) Sim, estou muito familiarizado(a)  

b) Sim, estou moderadamente familiarizado(a)  

c) Sim, estou um pouco familiarizado(a)  

d) Não estou familiarizado(a) 

7. Já considerou utilizar a IA para potencializar e otimizar as atividades da sua organização? 

a) Sim, já considerei e estou a planear implementar  

b) Sim, já considerei, mas ainda estou a avaliar se é adequado para minha organização  

c) Não, nunca considerei utilizar a IA  

d) Outro (especificar): _______ 

8. A sua organização, atualmente, já utiliza alguma ferramenta relacionada com a IA?  

a) Sim 

b) Não 

 

Se respondeu que não à última questão colocada, o seu inquérito termina aqui. Se 

respondeu que sim, por favor responda às perguntas seguintes: 

9. Qual é a ferramenta relacionada com a IA que utiliza? (Marque todas as opções que se 

aplicam) 

a) Assistência virtual: Através do uso de “chatbots” e assistentes virtuais  

b) Midjourney  

c) ChatGPT  

d) DALL-E 2  

e) Github Copilot   

f) Outros (especificar) :________________ 

10. Em que áreas ou departamentos da organização utiliza atualmente a IA? (Marque todas 

as opções que se aplicam) 

 a) Atendimento ao cliente  

 b) Suporte técnico  

 c) Vendas  

 d) Marketing  

 e) Recursos Humanos  
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 f) Outro (especificar): _______   

11. Quais são as principais razões para utilizar a IA, nomeadamente o ChatGPT, Assistentes 

virtuais, etc, na sua organização? (Marque todas as opções que se aplicam)  

a) Automatizar o atendimento e reduzir custos  

b) Melhorar a eficiência operacional  

c) Aumentar a satisfação do cliente  

d) Aumentar as vendas  

e) Proporcionar suporte 24 horas  

f) Outro (especificar): _______  

12. Quais são os principais benefícios/vantagens que encontra na utilização da IA, nas 

atividades da organização? (Marque todas as opções que se aplicam)  

a) Respostas rápidas e precisas aos usuários  

b) Melhor experiência do cliente  

c) Redução do tempo de espera para atendimento  

d) Maior disponibilidade de atendimento  

e) Aumento da produtividade da equipa 

f) Diminuir funcionários 

 f) Outro (especificar): _______ 

13. Quais são as principais preocupações ou dúvidas que tem em relação à utilização da IA, 

nomeadamente do ChatGPT, Assistentes virtuais, etc, na sua organização? (Marque 

todas as opções que se aplicam)  

a) Custo de implementação e manutenção  

b) Complexidade de integração com os sistemas existentes 

c) Qualidade e precisão das respostas fornecidas pelo ChatGPT  

d) Preocupações com a segurança e privacidade dos dados  

e) Dificuldade em treinar o modelo para respostas adequadas 

f) Outro (especificar):_________________ 

14. Quais são os maiores desafios ou obstáculos encontrados do ChatGPT? (Marque todas 

as opções que se aplicam)  

a) Dificuldade em treinar o modelo para respostas adequadas  

b) Necessidade de monitorar e ajustar constantemente as respostas do ChatGPT  

c) Integração com os sistemas existentes da organização  

d) Preocupações com a segurança e privacidade dos dados  

e) Dificuldade em lidar com perguntas ou solicitações complexas  

f) Outro (especificar): _______ 
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15. Considera que a IA tem melhorado a eficiência das atividades realizadas pela 

organização?  

a) Sim, significativamente  

b) Sim, moderadamente  

c) Não percebo diferença significativa na eficiência 

16. Quais são as principais mudanças percebidas no capital humano da organização após a 

introdução da IA? (Marque todas as opções que se aplicam)  

a) Redução da carga de trabalho manual e repetitiva  

b) Necessidade de requalificação dos funcionários para trabalhar em conjunto com a  IA  

c) Mudanças na estrutura organizacional e nas funções dos colaboradores  

d) Melhoria na eficiência e produtividade dos colaboradores  

e) Redução do número de funcionários necessários em determinadas 

áreas/departamentos  

f) Outro (especificar): _______  

g) Nenhuma mudança significativa no capital humano 

17. Como têm os funcionários respondido à introdução da IA na organização? (Marque todas 

as opções que se aplicam)  

a) Entusiasmados e abertos a aprender a trabalhar com a nova tecnologia  

b) Preocupados com a possibilidade da sua substituição por máquinas ou algoritmos  

c) Aproveitando a oportunidade para se concentrar em tarefas mais complexas e 

estratégicas  

d) Sentindo-se desafiados a se adaptar às mudanças tecnológicas  

e) Outro (especificar): _______  

f) Nenhuma reação significativa dos funcionários 

18. Acredita que a introdução da IA na sua organização afetou positivamente ou 

negativamente o ambiente de trabalho?  

a) Positivamente  

b) Negativamente  

c) Não percebi nenhuma 

19. Quais são os principais desafios enfrentados pela organização em relação ao capital 

humano após a introdução da IA? (Marque todas as opções que se aplicam)  

a) Resistência ou falta de aceitação dos funcionários em relação à tecnologia  

b) Necessidade de requalificação ou reafetação de funcionários para outras funções  

c) Impacto na motivação dos funcionários  
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d) Reajustes relacionados com a transição de modelos e comunicação efetiva sobre as 

mudanças  

e) Outro (especificar): _______  

f) Não enfrentamos nenhum desafio significativo 

20. Na sua opinião, no futuro, qual serão as consequências da utilização da IA em relação ao 

capital humano nas organizações? 

a) Irá eliminar postos de trabalho  

b) Irá substituir algumas funções, mas haverá criação de novas funções  

c) Não terá consequências para o capital humano  

d) Outra (especifique):_________ 

 


